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ié  S it ii! ie  Pf e f i i ! !
D e n tr o  d e  p o c o  s e  c e le b r a r á  en  

G r a u s , la  p a tr ia  c h i c a , d e l in s ig n e  
Joaquín  C o s t a  u n a  A s a m b le a  n a c io ­
nal p a r a  d ifu n d ir  la  in stitu c ió n  d e ­
n o m in ad a  C o to  S o c ia l  d e  P re v is ió n , 
qu e p a tr o c in a  e l  In stitu to  n a c io n a l 
d e  e s e  n o m b re .

M u c h a s  c o fr a d ía s  y  h e rm a n d a d e s  
m e d io e v a le s  d e  la b r a d o r e s  a p lic a ­
ban  e l t r a b a jo  coifaún_ d e  s u s  c o f r a ­
des y  h e rm a n o s  a  d iv e r s o s ,a s p e c ­
tos d e  s o c o r r o  m u tu o , a p a r te  la s  
a p lic a c io n e s  d e  n a tu r a le z a  r e lig io s a  
o lo c a l d e  la  é p o c a . L a  E c o if tm ía  
p o p u la r  e s p a ñ o la  d a  m u e s tra s  v a ­
liosas d e p e n sio n e s  d e  v e je z  a  b a s e  
del t r a b a jo  c o le c t iv o ;  e n  lo s  ú ltim os 
añ o s e l  S ir d ic a t o  a g r íc o la  d e  R ib a -  
g o r z a  h a  in stitu id o  u n  C o to  S o c ia l  de 
P r e v is id n  c o n  e l  fin de} p r o d u c ir  p o r  
m ed io  d e  la  la b o r  a g r íc o la  c o le c t iv a  
d e  lo s  a s o c ia d o s  e i c a p ita l  p re c iso  
p a r a  c r e a r  u n a  p en sió n  d e  r e t ir o  de 
lo s  q u e  co m p o n e n  e l  S in d ic a to . E n  
P e d r o la , e l  d u q u e  d e  L u n a  h a  e n tr e ­
g a d o  s e is  d e  s u s  p ro p ie d a d e s  a g r í c o ­
la s  p a r a  q u e  s e  c u lt iv e  l a  in slitu - 
c ió n s o c ía l a  q u e  n o s r e fe r im o s ; en  
S a n ta  M a íía  d e l B a r r io  s e  h a  f o r ­
m ado u n  C o to  F o r e s ta l  E s c o la r ,  y  
en V a le n c ia ,  e l  co n d e  d e  M on to r- 
n é s , tie n e  u n a  c o lo n ia  a g  íc o la  d on ­
d e se  d e s e r r o lla  e s ta  id e a  d e  pro* 
g re s o  y  d e  s a t is fa c c ió n  s o c ia l  a  las  
c la se s  t r a b a ja d o r a s  d e l ca m p o .

E l  C o to  S o c ia l  d e  P r e v is ió n  tie n e  
com o fin a lid a d  p r in c ip a '.  Ja d e  re c o -  

■ger c o le c t iv a m e n te  y  fo r m a r  u n  c a ­
pital c u j  o s  in te r e s e s  d e b e n  a p lic a r ­
se a  los d iv e r s o s  fin es d^ p re v is ió n  
que e stá n  h o y  m á s  e x fí:n d id o s , ta le s  
c o m o e ls e g u r o  d e  tr .fe im c d a d , in ­
v a lid e z , p en sió n  a  v iu d a s  y  h u é r­
fa n o s  y  s e g u r o  d e  v e je z ,  p e r o  e n  lu ­
g a r  d e  a lio n a r  la s  p r im a s  en  d in e­
ro , s e  e n tre g a n  en  t r a b a jo ,  y  abí co n  
u n  e s fu e r z o  q u e  p a r e c e  m en o s se n ­
s ib le , s e  c o n s titu y e  u n  c a p ita l  p r e ­
v is o r  q u e  d e b e  o f r e c e r  s u s  fru to s  
c u a n d o  a c a e c e n  a lg u n a s  d e  la s  c ir ­
c u n s ta n c ia s  d e l s e g u r o ,  y a  m en cio- 
j ia d a s

JE( In s titu to  N a c io n a l  d e  P r e v i ­
s ió n  la b o r a  c o n s ta n te m e n te  . e n se ­
ñ a n d o  y  p r o te g ie n d o  la s  p r á c t ic a s  
d e l s e g u r o  s o c ia l,  p o c o  d e s a r ro lla d o  
en  n u e s tr a  p a tr ia .  L a  id e a  a h o r r a ­
t iv a  y  a s e g u r a d o r a ,  v a  p o c o  a  p o co , 
y  p o r  lo s  e s tím u lo s  d e d ic h a  in stitu ; 
ció n  y  d e  o tr a s  n o  m e n o s ú tile s , to ­
m an d o  c u e r p o  y  g a n a n d o  te r re n o . 
i . a s  C a ja s  d e  a h o r r o  q u e  tie n e n  el 
p a tr o n a to  o  e l  p r o te c to r a d o  d e l M i­
n is te rio  d e  l a  G o b e r n a c ió n  e n n o m -  
bkV! d e l  E s t a c o ,  la s  C a ja s  r u r a le s  y  
lo s  ¿ ín d ic a to s  a g r íc o la s ,  le s  lib re ta s  
c iu e a b re n  le s  B a n c o s , in stitu cio n es 
d e  crécl.'ío q u e  tie n e n  m o n tad o  e l 
se rv ic io  d»' r e c o g id a  d ei a h o r r o  po- 
n u la r . ¡a  C a j a  P o s ta l  q u e , co n  su s 
■SÍW oficin as fc.«im u!a fu e r te m e n te  la  
id e a  p r e v is o r a  c^el m a ñ a n a , e l I i s i i -  
tu to  N a c io n a l y  /as n u m e ro s a s  s o ­
cie d ad e s d e  s o c o r r o s  m u tu o s, m u­
ch as d e  la s  c u a le s  tie n e n  a p lic a c io ­
nes d e a h o r r o  y  previsiv5n, co n stiiu - 
v’en h o y  u n a  g r a n  fu e r z a  p a r a  e l 
ilfe,saTroUn d e  la  v ir tu d  so c ia l q u e  ra -  
ÚIC.B i°n ia  a c u m u la c ió n  d e  ca n tid a - 
O es d e s t in a d a s  a  p r e v e n ir  un fu tu ro  
e c o n ó m ic o  d e s a h o g a d o  y  a s e g u r a r  
e í  im p te v is lO ita n  f r e c u e n te  en  ;a  v i ­

d a  socia*- . ,
E i  C o to  d e  P r e v is ió n  e s  u n a  de 

la s  d ic h a s  m .''d a iid a d e s q u e  d íb e n  
a m p a r a rs e  y  P í o *
x im a  fir s ta  d ifu n d í. 5  ia s  e x c e le n c ia s  
■de la  p re v is ió n  y  e l 
b a jo , q u e .ta n to  sirvp.n p a t a  latn*>]0 ' 
ra  eco n ó m ica  d e l in d iv id u o , p e rv irá n  
vTTia v e z  m ás. y  c o n  la s  carác-terísti- 
/:as eapeciates q u e  s e  a tr ib u y e n  a  

fo rm a  d e  la  p r e v is ió n , d e  esti- 
m u i.\n te  pa»^a que" lo s  tra b a ja d o r e s  
d e i cb ’n p o -ú it im a  z o n a  a d o n d e  i l f  g a  
la  cu itu  r a — , e n c u e n tre n  e n  e s a  in s­
titu c ió n  v 'n a  de las  m ? jo re s  fo rm a s  
d e  satihfdL-'er ia s  n e c e s id a d e s  d é  la  
v id a  m a te r ia *  cu an d o  la  v e je z ,  la  in ­
v a l id e z ,  la  o rii.'o d a d  o  c u a lq u ie r a  de 
la s  e x p r e s io n e s  j:.>taHstas o  n a tu r a ­

l i c e s  q u e  s e  preserstai? e n  e l  c u r s o  de 
IsT v id a  d e l h o m b re , ¡ le g a n  co n  su  
fu» t .r a  irr e s is t ib le  h-^vcicndo p»-psa en 
e l  ird v v id u o , e i c u a l dis^pondi á  d e tos 
m ed io s o e c e s a r io s  d e  c o ^ ítra rre s ta r  
la s  d e s v e r ita p -s  in h e re n te s  ¿  la s  fa ­
s e s  q u e  hfc."t:os u n a liz a d o ,

La Reina fue obsequiada con un ramo 
de flores por la compañía y ovacionada 
por el público.

La compañía gustó, y  Esperanza Iris 
obtuvo un éxito de franca simpatía.

La Reina la llamó al palco regio, y el 
ministro de Méjico, 1). Adolfo Zalama, la 
ofreció un artístico ramo de flores con cin­
tas de los colores nacionales mejicanos.
*_ La'Reina Doña María Cristina marcha­
rá a Sui3:a a primeros de agosto y perma­
necerá allí quince días- 

Dlcesequees muy posible que el día 
1 de agosto se celebre aquí un Consejo 
de ministros presidido por el Rey.

FL VERANEO REGIO
i P O R  T B L É C R A F O )

e l »  S u i* j
Pfbxino Cciriajo de «

U ^BASTIAN l‘),-t:n  el teatro de 
1j® ictoria debutó el sábado la com- 

Po j  ^psreta de Lsperariza rcpic-
^entando «La duquesa^del Tabarín». ^
_  Cristina

Don Alfonso, la condesa del 
do” *° V Casiell Rodrigo y el

(POR TEI.ftGr{A,FO)
L teg ó  a  P a r í s  i r e n  q u e  ( e i  con> 

d u c ía
PARIS 18.—A las nueve y media de la 

mañana llegó a la estación de Austerlitz el 
tren que conducía el cadáver de la ex Em­
peratriz Eugenia.

Al convoy le habían sido agregados en 
Hendaya dos vagones, que fueron ocupa­
das por uiias 60 personas, entre deudos y 
amigos de la finada.

Ei resto del tren estaba compuesto por 
un salón con un compartimiento destina­
do a llevar las coronas, y olro en el que 
estaba el ataúd.

En el hall de la estación, cerca dél MC' 
tropolitano, fue expuesto al público el ca­
dáver.

Los restos mortales de la ex Emperatriz 
fueron recibidos en la estación por el Prín­
cipe Mural y el embajador de España en 
París, Sr. Quiñones de León.

A partir de las diez y media, numeroso 
público, entre el cual figuraban muchas 
personalidades de la aristocracia parisina, 
desfiló ante di ataúd.

Entre estas personas estaban, además 
del Príncipe Murat, las Princesas Eugenia- 
y Carolina, el marqués de la Torre, el 
conde de Larivoissiere, la condesa de 
Bearn, los marqueses de Polignac, condes 
de Rochegude, marqués de 
el personal de las Embajadas de Francia, 
de Inglaterra y de Leffación belga.

El Vagón fúnebre estaba rodeado de un 
paño negro con galones de plata.

Ante la puerta abierta del í'urgón se ha­
bía colocado el ataúd, cubierto por un 
paño de color violeta festoneado de plata.

La guardia de honor la hicieron los ge­
nerales Lissot, Ganneau y Corviseail y el 
coronel Flaury.

El álbum colocado al efecto sobre una 
mesa cubierta con crespones, se llenó de 
firmas rápidamente.

Poco antes de las tres se organizó un 
tren especial con cuatro vagones para lle­
var el furgón fúnebre por ia vía de cir­
cunvalación a !a estación de Batignolles, 
en donde a las cuatro menos diez fue en­
ganchado al tren que salía para El Havre.

P a r a  a t i t t i r  a l  e n t i e r r o
BRUSELAS 18.—El Príncipe Víctor Na­

poleón y la Princesa han llegado a Bru- 
selas-

Sc dirigen a Famborougb-llill para asis­
tir a los tiinerales de la ex Emperatriz Eu­
genia.

* En El Havre
EL 11WRE18.—El cadáver*de la ex 

Emperatriz Eugenia ha embarcado para 
Scüthampton. ,

E<i l< igU tB rra l e  t r ib u ta n  a l c a d á v a r  
h o n o r e s  m il i ta ra s  «-En S o u .h a n ip to n
LONDRES 18'.—Hoy han sido desem­

barcados en Southampton los restos mor­
tales de la ex Emperatriz Eugenia, habién­
dose izado en señal de duelo las banderas 
a media asta en todas las embarcaciones 
surtas en aquel puerto.

Acompañaban desde El Havre los res­
tos de la ex Emperatriz ei Príncipe Murat, 
sus hijos fx Joaquín y D. Pablo, y el du­
que de Alba, entre otras personalidades, 
habiendo llegado a Southampton, desde 
Londres, el Príncipe Napoleón y la Prin­
cesa .Clementina’.

El ataúd, cubierto con las banderas de 
la Unión Jack, fue desembarcado y con­
ducido a hombros por ocho marinos bri- 
t^icos.

Un desiacamcnto de marinos de Ports- 
mouth, con armar,’ rindió honores en el 
muelle, y desde éste a la estación cubrían 
la carrera fuerzas de Infantería.

Entre lis personalidades que acudieron 
ai muelle figuraban Sir Montagy Heyser, 
general comandante de la división del Sur, 
almirante Calthorue, comandante en jefe 
de Portsmouth y el alcalde de Southamp- 
ton.

En P a r n b o rc u jh
FARNBOROUGil 18.—Se han rendido 

todos los honores militares a los restos 
mortaleü de la ex Emperatriz Eugenia.

Las tropas, al mando dei general lord 
Rawinson, formaron la escolta y la guardia 
de honor, en el recorrido desde la esta­
ción a Saint Michel.

El féretro, colocado en un armón de 
artillerii, iba envuelto en una bandera in

A ¿̂u entrada en Saini Michel, la músi 
ca ti;:-ó la Marsellesa.

El Príncipe Víctor Napoleón, la Prince 
sa Clemcniina y  el embajador de España, 
ocuparon el coro durante el servicio fúne­
bre que celebró un padre Benedictino. 

Además de las perfonaifdadescitadas en 
''ífcs telegramas, asistieron al .fúne- 

antei. duques de Pimontes, duque
bre acto, - .- '« sa d e  üirardin, M. Lu­
de Massa, maru- ^,roan etc den LQret,tcnienLe>an^»fP‘‘«>«=/„ - 

F1 ataúd fue colocaoo en la ... 
cubierto dtl mismo paño fÚnĉ Dre que su- 
vió en ocasión de los funeraíeo ocl princi­
pe imperial.

EL MiRlSIBO DE U m im iM  EH SARTIRI!»

Dice el Sr. Bergamín
(PO R TELÉGRAFO)

La eueatién de Rfotinto.—Las huelgas 
por aojidaridad.—El Gobierno gober­
nará con las actu«les>Cortas.—Cu«S' 

«ti6n aocial y raoonatifuoíAn eeon<^mi- 
ca.—La Corona resolverá.—Confiiit' 
za en ei porvenir da E*paña 

, S.'VNTANDER 19.—El ministro d« la 
Gobernación, contestando a las preguntas 
que le hicieran los periodistas acerca del 
estado de la huelga minera de Rfotinto, se 
expresó en los siguientes términos;

—Por lo que respecta al problema pro- 
em ente'minero puede asegurarse que es­
ta ya resuelto; pero queda pendiente la 
cuestión aneja, por solidaridad de los obre­
ros con el personal de oficinas y ferrovia­
rio, y esto contribuye a que la solución to 
tai del conflicto se fiaga más difícil.

Y el Sr. Bergamín, a este propósito, 
volvió a expresar su criterio, contrario a 
que se consideren legales las huelgas por 
solidaridad.

—Al dictarse, las leyes sociales—prosi­
guió el ministro—; y especialmente la de 
coligaciones y huelgas, estuvo en el espíri­
tu de los legisladores el procurar el mejo­
ramiento moral y material de las clases 
proletarias, siif olvidar el fomento déla 
producción nacional, y restando algo a las 
excesivas ganancias del capital.

Es comprensible que para conseguir un 
aumento en los jornales o una disminu­
ción en las horas de trabajo declare la 
luelga un oficio determinado; pero lo que 
no.puede admitirse es que la arbitrariedad 
de un patrono, en unos casos, ó la falta 
de educación de algún obrero, en otros, 
pueda originar el paro de distintos oficios 
por un mal entendido espíritu de solida­
ridad.

Si en una localidad los diversos ramos 
ue la producción marchasen de perfecto 
acuerdo en lo que se refiere a lag relacio­
nes entre patronos y obreros, ^no sería 
una ligereza imperdonable que por un 
disgusto entre un barbero y su aprendiz, 
por ejemplo, movidos los demás oficios 
por un sentimiento de solidaridad, fuesen 
al paro, originando una perturbación^e 
incalculables consecuencias?

Pues bien; algo parecido suce'de ahora 
en Ríotinto.

Es necesario que los obreros mediten 
"sobre estos extremos, y podrán convencer­
se de que esta táctica es muy desventajosa 
para sus propios intereses.

Después derivó la conversación de los 
periodistas con el ministro de la Goberna­

ción hacia la situación política.
—¿Abrirá el actual Gobierno las Cortes 

en otoño?—preguntaron aquéllos.
-:-Por lo menos, ese es nuestro pensa- 

tniento, contestó el Sr. Bergamín—. Ir al 
Parlamento en octubre y gobernar con las 
actuales Cortes.

—¿Pero hecha la unión conservadora? 
—Según a lo que ustedes flamen unión 

conservadora. Si se refieren a la unión 
de las personas, ése extremo carece de im­
portancia. Ahora bien; si aluden a la unión 
en los procedimientos para gobernar, esti­
mo que por esa parte no habra dificultad 
alguna que vencer.

Lo esencial es que el Gobierno realice 
una obra seria y fundamental, llevando a 
las Cortes un plan meditado, en el que se 
alberguen los dos puntos esenciales que 
actualmente preocupan a España: la cues­
tión social y la obra de la reconstitución 
económica, Y como quiera que ese es pre­
cisamente el programa parlamentario del 
Gobierno del Sr. Dato, creemos muy fun­
dadamente que no nos será difícil gofeernar 
con las actuales Cortes, ya que en ambos 
extremos coinciden en apreciar que son 
inaplazables todos los hombres de buena 
voluntad y amantes del engrandecimiento 
de nuestra patria.

Por eso creo firmemente que por siste­
ma no púede haber nadie qué se oponga a 
esta labor que tratamos de realizar sin des­
mayos ni vacilaciones, y ello nos autoriza 
a esperar que viviremos en excelentes re­
laciones con las actuales Cortes. Pero si 
así no sucediera—prosiguió el Sr. Berga­
mín—, si por cualquier incidencia, que 
ahora no presemos, el Gobierno llegase al 
convencimiento de que no podía seguir al 
frente de los destinos de la nación, enton­
ces creeríamos llegado el momento de po­
ner el pleito en manos de 1& Corona, a fin 
de que ésta decidiera lo que habría de ha­
cerse.

—Y llegado este momento—interrum­
pió un periodista—, ¿cree usted que ob­
tendría el Sr. Dato el decreto de disolu­
ción?

El Sr Bergamín rehuyó toda contei^ta- 
ción categórica, limitándose a decir:

—Yo.no puedo hacer mas que repetir la 
frase célebre aplicable a estos casos; «Dios 
sobre todo».

Después, el ministro habló en tcrrhinos 
de grande optimismo sobre el porvenir que 
está deparado a España si nos apresura­
mos a intensificar nuestra producción.

Podemos alcanzar la altura industrfel y 
agrícola de cualquier país, por próspero 
que sea, sin excluir el Norte de América.

No hay que olvidar la riqueza, tanto de 
nues,tro suelo como del subsuelo, de la 
cual depende la prosperidad de España.

Enderecemos todos nuestros pasos a este 
fin, y consolidaremos el crédito ya adqui­
rido.

La brújula que dirige los destinos co­
merciales de un pueblo es la moneda, y la 
española ha adquirido en estos últimos 
años un valor que sobrepuja con ventaja a 

I la de la mayor parte de las naciones. 
..Producir, y producir en buenas condi­

ciones, ha de ser el lema de gobernantes y 
gobernados—terminó diciendo el Sr. Ber- 
gamín-

EN PR O V IN C IA S

Los conflictos obreros
(p o r  t  e  i. í: o n a  f  f>) .

H u e lg a  d a  m in a ro s
PVIÉDO 19.—Se declararon en huelga 

los obreros de las minas de la Sociedad 
Industrial, a causa del despido de dos com­
pañeros.

L o s  o c c h e r o s  d e  J e r e z
JEREZ 19.—La huelga de cocheros fra­

casó. <
Los que trabafan en casas particulares 

volvieron a sus puestos; pero no los de 
Empresas de alquiler.
_ El gobernador autorizó un mitin socia­

lista, en el que hablaron los Sres. Saborit 
y Cordero.

El « ío e lc 'o u b  e n  T a r r a s s  
TARRASA 19.—Al presentarse a cobrar 

los obreros de las fábricas de hilados se Jes 
comunicó'el despido para el lunes, día en 
que comienza el «lock-out». Hay eferves­
cencia, pero sin que haya llegado a alte­
rarse el orden.

L o s  o b r e r o s  g a s la ta s  
SAH.SEBASTIAN 18.-EI alcalde, al 

conocer la resolución de los obreros de la 
fábrica del gas de abandonar el trabajo,. 
avisó a los empleados municipales que po­
dían substituirles.

Se han adoptado medidas de previsión 
que garantioen el trabajo y eviten cual­
quier atentado contra el alumbrado.- 

C o n t r a  a l  S in d ic a to  ú n ic o  
ALICANTE 19.—Los obreros de alma­

cenes y fábricas han acordado'separarse 
del Sindicato único de transportes y for­
mar ury» Sociedad de resistencia.

Han'comunicado el acuerdo al gober­
nador.

L s s  h u e lg a s  e n  M u rc ia
MURCIA 19.—DcLorca comunican qlie 

ha quedado solucionada la huelga do al­
pargateros. Estos han retirado de ia Casa 
dei Pueblo el banco de trabajo que habían 
establecido, volviendo a las fábricas.

También se ha solucionado la huelga de 
panaderos.

Los patronos les lian concedido 55 cén­
timos de aumento por cada cien kilos de 
harina que elaboren.

En Mazarrón se han declarado en huel­
ga ¡os obreros metalúrgica, por desave­
nencias con los patronos en la jornada de 
ocho horas y negárseles el aumento de jor­
nales.

Las fábricas se ‘han cerrado, y esto ha 
p ro d u jo  molestias entre los obreros.

Han’ pedido el apoyo de o t r ^  oficios pa­
ra declarar la huelga general;

H u e lg i s  an V a le n c ia  
VALEXCIA 19.—Se han declarado en 

huelga los canteros marmolistas.
No se registran incidentes.
Los cocineros y camareros insisten en 

que no plantearán la huelga hasta que 
pase la feria.

U n a h u e 'g a  r e s u e l t a  
ALMERIA 19.—Se ha resuelto la huel- 

;^de esparteros, que han vuelto a las íi~ 
brTcaa exclayendo la de Simington 11er- 
mano^'S’la que han declarado el boicot 
hasta que despida a los esquiroles.

Mañana se reunirán en la Casa de! Pue­
blo los empleados municipales, para tra­
tar de la destitución del director de la ban­
da de música.

l'na Comisión de empleados provincia­
les ha visitado a! presidente de la Diputa­
ción, para tratar del pago de las mensuali­
dades que se Ies adeudan.

Expusieron que era llegada la hora de 
que los diputados dimitieran, para evitar 
que siga este^estado de cosas.

—■ - w  ̂  w ■ I __

Clemenceau en Vichy
 ̂ (POR •n;r.¿GR.'\i'ol

L e  d t n  u n a  b r o m a  a  u n  o fic ia l y la 
p s c ib e  e l  e x  p r e s id e n ta

PARIS 18.—Actualmente se halla en 
Vichy M. Clemenceau.

Entre los miles de personas que se en­
cuentran en este balneario se hallaba un 
ofici&I de la Guardia republicana, a quien 
sus amigos le gastaron a broma siguiente: 
Le enviaron una carta, con membrete del 
Ministerio de la Guerra, ordenándole que 
ejerciese la más estrecha vigilancia cerca 
de Clemenceau y evitara todas las manifes­
taciones de que pudiera ser objeto.

Le M atín, al dar cupnta de esta broma, 
dice que al recibir la carta el oficial se pu­
so el uniforme y se dirigió a casa de Mon- 
seur Clemenceau.

Se contestó al oficial que Clemenceau 
no recibía a nadie.

—Dígale usted que es de toda urgen­
cia—di)» el oficia  ̂al criado—, y a la vez le 
entregó un papel, añadiendo con mucha 
calma: Sírvase presentar esto al ex pre­
sidente y dígale que espero.

Apenas Vió M. Clemenceau este docu­
mento, montó en cólera y dijo;

—Conteste a ese oficial que no tengo 
nada que decirle; que guarde su nota y 
que se vaya a paseo.

Algunos minutos más tarde, el‘ ex pre­
sidente del Gobierno se fue a Telégrafos 
y redactó un telegrama de 430 palabras, 
dirigido a Millerand, presidente del Con­
sejo, en un tono conminatorio y en el que 
acqsaba al Gobierno de maniobras des- 
leaíej.

Evocaba el asunto Caillau.\ y décia que 
no tenía necesidad de ser vigilado, pues 
no tenía a su alrededor más que amigos.

Indicaba que conservaba como prueba 
la carta de servicio del oficial, y se sor­
prendía de que no se le hubiera prevenido 
de las intenciones del Gobierno.

Al terminar declaraba que, si no se le 
dej»ba tranquilo, se vería en la obligación

de salir de Vichy y apelar a la opinión 
pública.

Fácilmente se comprenderá la sorpresa 
de M. Lhopiteauj., ministro de Justicia, 
cuando recibió en ausencia de Millerand 
este telegrama virulento.

Se inicio una investigación, que fue he­
cha por un comandante de gendarmes y 
que descubrió el origen de esta aventura.

El ministro de Justicia, al dar cuenta a 
M. Clemenceau délos resultados en la in­
vestigación, no pudo por menos de expre­
sarle su sentimiento por haber sido tur­
bado su reposo con tan molestos inci­
dentes.

E SPA Ñ A  EN  AFRICA

El vi3ie M mlniiHfl ie la liMnii
(PO R  T E tÉ G R A F O )

B a n q u e ta  d a  la  g u a r n ic ió n .—O ito u r s o  
d a i  m in is tro

TETUAN 19.—A las diez de la noche 
se celebró el viernes, en el hotel Alfon- 
se Xlll, el banquete con que la guarni­
ción de esta plaza obsequió al ministro de 
la Guerra.

- Ocupaba la presidencia el vizconde de 
Eza, que tenia a su derecha al alto comi­
sario de I^íarruecos, y a su izquierda al co­
mandante general de Ceuta.

Las músicas de los regimientos ameni­
zaron la comida, interpretando un escogi­
do programa de aires nacionales.

A la hora del «champagne» ofreció el 
ba^yuete el general Berenguer, y manifes­
tó que le había satisfecho en extremo que 
haya visto el ministro, durante su visita a 
la zona de influencia española en ei terri­
torio africano, el estado de disciplina mi­
litar que reina.
' Dijo que deseaba que hiciese presente 

al Rey que aquí tiene un Ejército con el 
que siempre puede contar para todo.

Levantóse después a hablar el ministro 
de la Guerra y fue objeto de una ova­
ción.

, Empezó agradeciendo los aplausos y las 
pruebas de afecto que le testimoniaban to­
dos los reunidos en fraternal comida.

Agregó que no podían haber elegido 
mejor intérprete de sus anhelos que el alto 
comisario, y ofreció como ministro poner 
en conocimiento de S. M. el Rey qué"hay 
en Marruecos un ejército como nace falta 
para conseguirlo todo en favor de España.

—Como yo entiendo—añadió—que no 
se puede ejercer el cargo de ministro de la 
Guerra sin conocer a fondo el problema 
marroquí, realicé este viaje, no -para co­
rregir deficiencias sino para enterarme de 
lo que era ¡a zona y ver sobre el terreno 
cómo estaban los servicios. Todos éstos 
son tan perfectos, que no puedo citar uno 
sólo que merejca especial mención. Cada 
Arma, cada Cuerpo, cumple su misión 
como está* previsto.

Mi impresión personal es que hay en 
esta zona un ejército con el cual se conse­
guirá hasta lo imposible. El espíritu de en­
tusiasmo de los jefes'y oficiales es grande 
y revela un extraordinario amor a la pa­
tria.

Yo quisiera que pasaran por aquí todos 
los hombres de todas las clases sociales 
íara que pudieran apreciar ia intensa la- 
lor desarrollada y el hermoso ambiente 
que se respira, que fortalece el alma na­
cional.

Y terminó diciendo que expondrá al 
Rey la grata impresión obtenida en su via­
je y la persuasión de que este Ejército es 
indispensable sostenerlo para la actuación 
de España en la zona de Marruecos.

Al concluir su discurso estalló una sal­
va de aplausos y se dieron clamorosos 
vivas.

En C e u ta .—O tr o  b a n q u e te
CEUTA 19.—En tren especial llegó de 

Tetuán el ministro de la Guerra.
Lo acompañan el alto comisario, el co­

mandante general de Ceuta, el duque de 
Tetuán, el coronel Sr. Gómez Souza y 
otras personalidades.

Los recibieron el alcaide, ias autorida­
des, lo.s militares francos de servicio y nu­
merosas personas.

En el Ayuntamiento se ofreció a los ex* 
pedicioiiafios un «champagne» de honor.

'̂’isitó ei vizconde de Eza los edificios y 
dependencias oficiales„y en ia Comandan­
cia general se les sirvió una comida ín­
tima.

Por la noche asistió a un banquete en el 
domicilio del general Manzano, y después 
presenció una función de gala que los ele­
mentos, aristocráticos de Ceuta organiza­
ron en el teatro del Rev̂

La cr i s i s  p o r t u g u e s a

( P O R  T E L Í i G R A F O )

LISBOA 1 8 .-Según «na nota oficiosa 
publicada hoy, el Sr. Granjo ha sido en­
cargado de formar Gobierno, contando 
con el apoyo de los diferentes grupos polí­
ticos.

Asegúrase que elGobiernoquedará cons­
tituido esta tarde después de celebrarse la 
reunión del directorio del partido tlqmó- 
crata.

En Povoa de Lanhoso escasea de un 
modo alarmante el maíz, y el pan falta en 
la mayoría de las casas.

Las autoridades han lomado pros-iden- 
cias para conjurar un posible conflicto.

A  n u e s t r o s  s u s c r i p t o r e s  d e  
M a d r id  q u e  s e  t r a s l a d e n  a  
p r o v in c i a s  d u r a n t e  e l  v e r a n o  
c o n t in u a r e m o s  s i r v i é n d o l e s  
e l  p e r ió d ic o  s in  a u m e n to  d e  
p r e c io ,  s i e m p r e  q u e  a b o n e n  
p o r  a d e l a n t a d o  e n  l a  A dm in is*  
t r a c '.ó n  e l  im p o r te  d e  u n  t r i 'i  

m e c t r e .  ‘

M o ta s  y  le c t u r a s
L o s  m lc r o b ls a ,  ¿ í O(í c «m>
« •  d e  Is a  a n f a r m a d f tM t?

En el Canadá y en ios Estados Unidos, 
)or los doctores John B. Fraser y  Charles

Paje, vienen haciéndoseinvcstigaciones 
sobre una teoría bioquímica de las enfer­
medades llaitiadas, según ellos, a substi­
tuir a la teoría microbiana de aceptación 
hoy universal. Ocupándose de ellas y de 
sus resultados, el Sr. 1'. H. Risquer pu­
blica en uno de los últimos números de la 
revista Cultura Venezolana, un interésame 
estudio en que reclama prioridad en estos 
trabajos, pues recuerda <̂ uc desde 1 iSOS-vie- 
ne manteniendo tal teoría.

No considera ésta a los microbios como 
causa de las enfermedades; según elTa, el 
microbio es una consecuencia: la  causa re? 
sidc en el propio organismo. Manejando 
hábilmente el hecho de que tai nosotros 
viven constantemente mil ones de micro­
bios su vida parasitaria,{sin que produzcan 
efecto morboso más que cuando se produ­
cen determinadas circunstancias modifica­
tivas del medio, y por ende un estado'de 
virulencia en el elemento patógeno, viene 
a deducir-que no' es el microbio el que 
hace el medio, sino el medio el-ujue hace 
el microbio, por lo que estima, y no pue­
de negarse la lógica de este razonamiento, 
que lo esencial es el medio y no el mi­
crobio .

Para explicar el hecho innegable de que 
inoculado un determinado cultivo micro­
biano, se reproduzca la enfermedad co­
rrespondiente, dice el Sr. Risquer, que lo 
que causa la enfermedad no es el mismo 
microbio, sino las toxinas de que está im^ 
pregnado. E-sto se demuestra por el héchp 
de que separando de éstas el microbio por 
la filtración o por la _muerte, la enferme­
dad se reproduce lo mismo, y, en cam­
bio, no podría hacerse la prueba contra­
ria, para inocular el microbio solo, porque 
la impregnación de estos organismos por 
la toxina, es tan fuerte que no se les puede 
arrancar.

«Si todavía hay quien diga que esa to» 
xina es elaboración dél microbio, y, por 
tanto, éste recobra su papel de causa—di­
ce el Sr. Risquer—, me limito a observar 
que si en medio de un grupo de células pa« 
rasitarias surje un veneno, no hay más de­
recho para atribuirlo al parásjto que a la 
célula normal, una de cuyas funciones 
más importantes es precisamente la de ela­
borar principios de defensa siemprt; que d  
organismo es atacado por alguna causa de 
enfermedad.

Todavía se dirá que esa elaboración no 
deriva de la célula normal sino del micro­
bio; desde luego que en un cultivo artifi­
cial, donde no liay células normales sino 
microbios, la toxina también se forma, y 
yo lo explico porque esas toxinas, sacadas 
siempre del organismo, con o sin el micro­
bio, y depositadas en un medio cualquie* 
ra, son diastasas o lermenios; es decir, 
principios que, por su sola acción de pref- 
sencia, o en cantidades infinitesimales, re­
producen el veneno morboso, demostran­
do lo ya dentostrado, a saber: que la re­
producción no es exclusiva de los seres vi« 
vos o fermentos .figurados, sino también 
de las diastasas o‘fermentos no figurados.

Esta última noción se ha abierto campo 
tan ampfla y firmemente, que ya hoy no 
se admite que las fermentaciones son ac­
tos vitales, como estableció Pasteur, sino 
actos químicos. Los fermentos amorfos 
haciendo ia vitro el mismo papel que los ' 
fermentos figurados, son la mejor pruo^a 
de que no es la acción vital lo que hácc 
falta, mientras queda demostrado que jt 
e^s organismos Ide la fermentación des­
empeñan csw función a  dios atribuida, 
no es por ellos precisamente sino por los 
principios químicos que les están ane.xos. 
Hoy se da^ Herthclot toda la razón cuan­
do dijo, hace m.is de medio siglo:

«Explicar los fenómenos de la fermen­
tación por acciones vitales, como quería 
Pasteur, es un salto atrás, un atavismo 
cientnico más bien que un adelanto.»

Si los microbios fueran la causa de las 
enfermedades por si o por.F.ijs toxinas, los 
efectos serían siempre los mismos, y no se 
explicaría que un mismo pneuijiococo die­
se unas veces una pohnonfa, otras un abs- 
ceso, otras una falsa membrana, otras un, 
tifus cerebroespinal. Esto no puede expli- 
carse sino por algo más complejo que un 
microbio que segrega veneno; y ese algo 
no puede ser sino el organismo con sus 
mú tiples actividades, que aquí forma un 
principio y allá otro, y a cada alteración 
corresponde una dase de enfermedad

Los términos en que el Sr. Risqup^ ex­
plica su teoría bioquímica de la ¿iferme-
dad son los siguientes; «El organismo es 
un laboratorio mmensQ íi^nde actúan fuer- ' 
zas que nos son desconocidas, y se verifi­
can reacciones Cuyo mecanismo ignora» 
mos. I la nutrición es un proceso de en­
trada, traní.ormación, asimilación, reere- 
sión y eliminación, durante el cual, y bajo 
la mfluencia de variadísimos factores cós­
micos, orgánicos, hasta psíquicos, se gene­
ran numerosos principios, cuya normali­
dad en clases y  en proporciones da la vicfa. 
sana, en medio de una «regulación auto- 
matica, que mantiene el equflibrio.

Que la influencia de cualquiera d¿Ja.« 
causas cambie, o que se perturbe d/ánti». 
matismo regulador de la defensa orcárüca- 
un rayo mas de luz o un décir;.6 ment« 
fcalor; un milímetro de pr-:^¿n en más o

dad. la debilitación por una pérdida o l a  
exciución poi un estímulo; cierto gtado 
de cansar.i^ o no sabemos qué
moral, intelectual aiectiva, y aquel proce­
so de la riutrición se perturba, nacen prin­
cipios indebidos o de an de aparecer ios 
necesarios, la anorrna cotíien», y sí
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la lucha del organismo {»r restablecer la 
normalidad se nace sentir, la enfermedad 
aparece, y entonces venrfrán, o no ven­
drán, los microbios atraídos por el cambio 
y en relación con ese cambio. Serán mi­
crobios de clases diferentes, porque el te­
rreno d a  para todos, y entonces se eterni­
zan las discusiones sobre cuál de ellos es 
el específico; o no viene ninguno, y en este 
•cífio se dice que la enfermedad no tiene 
microbio conocido, o que es un microbio 
invisibl|, o alguna salida por el estilo; o 
viene siempre una misma clase, caracteri­
zando la enfermedad por el microbio; pero 
en ningún caso el microbio es el causante 
del daño, ni siquiera el cómplice;, es sim- 
plem*nte el testigo.»

LasituaciónenOriente
(poH ax'LfeonAKo)

G p*«* s itu a c ió n  «n  M sio p o tam i*
TEHERAN 18.—La situación en Meso- 

potamia se agrava, y las autoridades ingle­
sas-manifiestan viva inquietud. >•

Las tribus vecinas del Eufrates están en 
plena insurrección, y los efectivos ingleses 
son insuficientes para restablecer el orden.

Se han enviado refuerzos para proteger 
a  las guarniciones, cercadas desde hace al­
gunos días.

. Los árabes, que se niegan a negociar, 
han rechazado una proposición inglesa 
para el establecimiento de' un estatuto pa­
ra el pueblo árabe.

M an ifestac ió n  d e  p ro fe ttm  
ALWANDRIA 18.--Hoy, al sali^ de 

una función religiosa celebrada en la mez­
quita de Si-hadáas, se organizó una mani- 
IKtación para iprotéstar contra la deten­
ción délos conspiradores nacionalistas y 
autores de disturbios y hechos delictivos, 
relacionados con cuestiones políticas. 

Intervino la Policía, logrando dispersar' 
• a los manifestantes antes de que llegasen 

a! centro de la ciudad.
Ha'quedado restablecida la calma.

A ta q u e  a tb a n é a  p e c h a s a d o  
, BELGRADO 18.-E1 periódico P m ic a  

publica el siguiente telegrama de Debar, 
f^hado en 11 de julio:

«Bandas albanesas han atacado nuestra 
frontera, cerca de Pichkopey^. en la posi­
ción de Dva Brata.

Fueron rechazadas hasta más allá de 3a 
frontera, a pesar de la .violencia de su 
ataque.

, Los albaneses disponían esta vez de ar­
mas, recibidas hace poco del extranjero.

Las pérdidas causadas al enemigo han 
sido grandes.»

plonesa recorre las calles de la ciudad to­
cando aires vascos.

También hacen lo mismo tamborileros 
y dulzaineros.

Los edificios públicos lucen colgaduras 
e iluminaciones.

P A R I S I A N A
C A SIN O  -  V A RIETÉS

Todas las noches, en la terraza, la notable 
orquesta excéatrioa

JAZZ BAND WHITB ET BLACK 
con el famo'o y único dtüiamer Pollflrd. 
Por la tarda, tes aristocráticos. Por la noche, 
termina'lo el espectáculo, brillante aS3uper- 
tangc». Todas las tardes y noches, gran éxi­
to (i6 «El reinado de Evbo, ravist» de Osuna 
Serveut y los maestros Barrera y Madrigal.

Figurines da Cuesta.
Servicio de coches y automóviles. Tranvías 

niimeros 22,27, 39 y 41.

(POR TEI-feGRArO)
'  D e  s p o r t

LONDRES 18.—En el «match» cele­
brado ayer en Hurlinghan, el equipo «Ma­
drid» del cual formaba parte el Rey de Es­
paña, venció por ocho tantos contra cua­
tro, ai equipo «Hurlinghan».

El Soberano español realizó el último 
tanto del, partido,

Don Alfonso expresó el deseo de volver 
a Hurlinghan el día 20 del actual. '

El partido fue presenciado por la Reina 
Doña Victoria y la Princesa Doña Beatriz.

U n a  v is i ta  
LONDRES 18.—El Rey de España ha 

visitado eU establecimiento de JVlarconi 
en esta capital.

En su presencia • se recibieron varios 
mensajes de telegrafía sin hilós, que ha­
bían sido transmitidos por la estación ra- 
didieieióijic* de Ghelnisford.

Al Soberano-cspañol Ja fue explicado el 
funcionamiento dC'lss aparatos telefónicos 
y escucho algunas audiciones de música y 
canto, siendo percibidas las voces con ab­
soluta claridad, a pesar de ia gran disian- 
cilt-a que se encontraban las estaciones 
trasmisQra y receptpra.

'^on Alfonso visitó después todas las de 
pendfe>icias del edificio, siendo acompaña­
do por-el Sr. Marconi y el Sr. Goofrey 
Issacs, presiente del .Consejo de Adminis* 
tráción.

(P U R  ; ÍK i .é G S Á F O )
m in is

t^ o  d e  G ra e ia  y  J u s t i c i a  .
p a m p l o n a  19 —j)e .Bilbao y.San Se­

bastián', respccíivaTnente, han llegado una 
sección de raiñoñ&w y otra de miqueletes, 
para rendir honores, a tos comisionados-de 
Vizcaya y Giñpúzcoa, que asistirán al se­
gundo Congreso de Estudios Vascos.

Han llegado también numerosos con 
grésistas y periodistas de provincias.

El sábado por la tarde marcharon a. Al 
sasua, en tres automóviles, el gobernador 
ci í̂i!, presidente de la Audiencia territo 
rial, vicepresidente de la Diputación, di 
puiado provincial Sr.' Badáran, delegado 
de Hacienda, diputado a Corles por lísle- 
llá l). José Ma/ia Gastón • y Comisión del 
Colegio notarid, a esperar al ministro de 
Gracia y Justicia..

El Sr. Bugallall llegó a Alsasua a las seis 
y cuarenta.

Saludó a k s  autoridades y piontó en un 
automóvil con el g¡obernador,-vicepresi­
dente de Ja Diputación y delegado de Ha- 
ciénda.

Vinieron a Pamplona y liegaron al pa­
jado episcopal a las ocho y quince.

Le. esperaban aquí el gobernador müi- 
lar*, d  obispo de !a diócesis, otras autori-' 
daáeS y  Comisione's de organismos loca- 
les y.pfovinciales,'Varios miembros de la. 
Juhta permanente de la Sociedad de Estu- 
dios'Vasco^'y el Comité, ejecdtivo del se­
gundo Congreso da Pamplona.

Una cotnpa'ñía de* Infantería deJ regi­
miento de América,,con bandera y músi­
ca, tnbutó ios honores ,al ministro. Este 
viene'acompañado de su hijo políiieo, se- 
iñot Fernández Barrón;

En el 'salón de recepciones del palacio 
eoíícOftó saludaron ál coade de Bugallal 

y personalidades.
/ a de música popyUr La Pam-

l(
(FOR TELfíGRAPO-l 

C a m b io  d e  te l e g r a m a s  e n t r e  lo s  P r e  
s id e n t s s

PARIS 18.—El Presidente de los Esta­
dos Unidos ha dirigido, con motivo de la 
fiesta nacional francesa del 14 de julio, al 
Presidente de la República francesa, señor 
Deschanel, un telegrama en el que, tras de 
recordar que el acontecimiento (toma de 
la Bastilla) conmemorado en ese día por 
el pueblo francés mostró al mundo que 
los hombres «ya no podían seguir someti­
dos a la tiranía y despotismo de un poder 
arbitrario, sino a leyes justas y equitativas 
para todos», y añadí:; _ •

«Ese mismo sentir fue el que llevó al 
pueblo francés a auxiliar a los americanos 
en su lucha por la libertad, despertando 
en éstos una gratitud que acaban de pa­
tentizar al combatir a su ve^ ¡untos con 
los franceses en defensa de los derechos 
del hombre.»

Míster Wiison termina diciendo: 
■»<lnquebrantables son los lazos que unen 

a am!x>s pueblos dentro de recíprocos/ 
fraternales afectos y estimación.»

Ei presidente'Deschanel ha contestado 
agradeciendo las manifestaciones y sentí 
mientos del Presidente de los Estados Uni­
dos, añadiendo:

«Con la independencia de América y la 
toma de la Bastilla, quedó abierta una era 
nueva, y para el triunfo de las ideas de li- 
jertad, usticia y derecho, es pues por lo 
que acabamos de luchar y vencer en| la 
,más formidable guerra que haya padecido 
la Humanidad, guerra en la que los ame­
ricanos han tomado parte gloriosa.

Tenso laj seguridaíi, decía al terminar 
el Sr. Deschanel, de que los lazos que en 
el campo de batalla unieron americanos y 
franceses, nada jamás, podrá debilitarlos y 
de que en ,1a mutua estimación y afecto de 
ambos pueblos se haila la más segura y 
eficaz garantía para el orden de cosas esta­
blecido.»

1  i — i -

B a r c e l o n a
(p o E t e l é g r a f o )

D ic e  e l  G g b a r n a d o r .—O ir é  a t e n ta d o  
s o c ia l .—L a  J u n ta  lo c a l d e  o á r o e le s .  
S e rv ic io  d e  a u to m ó v ile s .—En e l  R itx . 
L a U iiión G m m iB l.—L a  e n t r a d a  d e l 
n u e v a  ó b isg o
BARCELONA 19.—El gobernador civil 

al recibir ayer a los periodistas, confirmó 
la noticia-del atentado ocurrido en la 
montaña del Montjuich y a causa del cual 
resultó muerto el encargado de una can­
tera situada en aquel lugar llamado José 
\'illalta.

Según el hijo de la víctima, el muerto 
aseguró antes do fallecer, que no conocía 
a sus agresores.- 

No había pertenecido a ningún sindica­
to y jamás había sido requerido para ello.

Á las ocho y cuarto de la noche del-sá­
bado y al pasar por 1a plaza del Rey el jefe 
de talíeres de la Compañía Madrid, Zara­
goza y Alicante, José Brcent, fue agredido 
por tres desconocidos, los cuales le hicie­
ron tres disparos.

Coiiducido al dispensario más próximo, 
se le apreciaron tres heridas dé bala: dos 
en la región suprescapular y otra en la 
nalga derecha.

-El herido está gravísimo.
Se ha reunido la Junta local de cárceles 

para tratar de la situación económica en 
que se encuentra, sin poder satisfacer las 
cantidades que adeuda por racionados y 
suministros de artículos de primera nece­
sidad, ni atender a los servicios de aquellos 
establecimientos, por no abonárseles las 
sumas que acredita ei habérsele aprobado 
los presupuestos que con aumento haí te­
nido que formar, a causa del gran nlime- 
ro de presos, y la extraordinaria elevación 
de los precios de ios géneros de consumo.

La Junta, para poner a salvo toda res 
ponsaiiUidad, acordó dar conocimiento de 
su situación al ministro de Gracia y Justi­
cia V al director general de prisiones.

lía cumplimentado ai gobernador civil 
el prtóidente de la Unión Gremial Espa 
ñola acompañado de una Comisión de la 
^unta directiva y de\fpresidente y secreta 
rio de I4  Unión Gremial de Tarrasa.

El Sr. Bas lee nj^nifestó que.deseaba co 
nocer detalladamente l^s necesidades de 
los gremios, y a tal efecto les^indicó que 
les citaría en .su despacho a hora distinta 

. de la que tiene establecida para recibir al 
público.

I,os visitantes se mostraron muy satis 
fechos jas atenciones del gobernador 
civil.

El nuevo prelado de t-arcelona, doctor 
Guill^nten, nará su entrada en c t̂  ̂capital 
el próximo njiércoks.

Desde el apeadero de Qracia se . dirigir 
a la calle de Santa Lucía, pasando por e 
paseo de Gracia. Portal del Angel, plaza 
de Santa Ana y plaza Nueva.

Los balcones estarán adornados con col 
gaduras.

Las campanas de las iglesias serán vo 
teadas.

El nuevo prelado será recibido en la es 
tacioa p<?r representantes de todas las pa 
rroquias.

Ho^ han comenzado ^ repartírse las in 
yjíacjones para recibirle,

D Hoiailga se tn ! Que íslalit oaa gia- 
le iriils llMitiiU

( P  O .R  t e l é g r a f o )

CRISTIANIA 18.—La administración 
del Banco de Noruega ha publicado un in­
forme señalando las amenazas de crisis fi­
nanciera que se ciernen sobre el país.

Según dicho informe, Noruega va a en­
trar en un grave período económico.

La balanza comercial y de pagos le es 
muy desfavorable.

La importación sobrepasa de día en día 
a la exportación.

Los ingresos por fletes, que han contri­
buido hasta ahora de un modo importante 
a cubrir las importaciones, están en baja.

Este retroceso causará, probablemente, 
grandes pérdidas a una gran parte de los 
armadores en sus encargos de tonelaje.

Los créditos contra los cambios particu­
lares del extranjero ascendían en enero de 
1919 a 300 millones de coronas. En enero 
de 1920 no importaban más que 155 millo­
nes, y en mayo de 1^20,49 millones sola­
mente.

El Banco de Noruega recomienda, por 
lo tanto, economías, restricción en las im­
portaciones y el desarrollo de todos los 
productos nacionales.

Noruega tiene hoy una flota comercial 
inferior en una tercera parte a la de 1914, 
pues no consta más que de dos millones 
de'toneladas, habienao experimenuido a 
causa de la guerra submarina la pérdida 
de cerca de un millón de toneladas.
• Resulta de e.-to una sensible disminu-* 

ción de ingresos para el país. •
Aunque la circulación ilc billetes alcan­

za la cüra de 440 millones de coronas, se 
teme, sin embargo, una opresión mone­
taria. •

Para responder de esa circulación se fijó 
un encaje oro de 147 millones de coronas.

En la Bolsa Ja tendencia continúa sien­
do pesada, y las cotizaciones han experi­
mentado una baja considerable.

Además, las transacciones carecen de 
importancia; en ei mes de junio último se 
limitaron a 3.700.000 coronas en Cristia- 
nía, contra 9.000.000 en junio de iyi9.,

'saoretarias de M&legi, Córdjbá, Haelva y 
Jaén.

Los solicit&ntes, según las dUposiciones 
visentes, tendrán que ser aspirantes a la ju ­
dicatura, qu4 solicitnrán Irs dtiHtinos antee 
del día i2  de los corrientps, f ch» en que 
tsrmjna el plazo para cbacan*arlos.

P r o c u r a d o r e s
Saha ordenado «e les expida el titulo de 

procurador de los Tribunaiea, previo depó­
sito de la oorros^iidieate fianza, a  los seño­
res D. TeodoáioBjr<ueco Msrtlnez(Audien- 

' ci» de Burgos), D Diorisio Fabre (Audien­
cia de t^arcaione), n. José Morales Rivera 
(Audiencia da Sívilla), D. Ffancisco Garri­
do (Aadienoia de AUiacete), D. Salvador Se- 
rra (Audiencia da Btrcelono) y D. Pddro 
Luna (Aadieitcia cío La Coruñe).

territorio de Memel, habitado casi total­
mente por lituanos.

Esta ancxión lcs pormiiirá un acceso al 
mar Báltico más cómodo y mer?os preca­
rio que eí que les ofrece actualmente el in- 
significanti; puerto de Polangon.

El territorio de' Memd se halla actual­
mente ocupado por fuerzas francesas.

*or l o s  íV l ín is te r lo s
HACIENDA

Una Comisión de fibriaantes de calzado 
de Menorca, acompañada por los alcaldes 
de Malión, Cindadela y Alayor, visitó esta 
mañana al ministro de H&<úenda pam pedir­
le se les autorice la exportación de 125.000 
paras de calzado, que tienen preparado para 
lOi mercadosextranjeros, e^paciptlmento de I 
Cuba, ouya plaza tiene conquistada, desde I 
hace tlenapo. I

BISr. Domínguez Pt^oualsehaliaého eco | 
do las pretensiones de la Comisión, pero te- : 
niendo en cuenta que la opinión pública ha 
sido siempre cowaria a esta oíase de ex­
portación, c.onsult«.rá.«il caso con el señor 
Cuss'j', presidente del Fomento del Trabajo 
Nacional deBstcelonay qas una y tz  oiga 
’á  c'pínión de este o.’ganiHuo, procurará re- 
8 0 ’ver csta asunto, en seguida, si es posible 
eüta misma smana.

También conferenció oon el mtDisiro una 
Comisión dal Ayuntamiento de Jerez de la 
Frontera, para que se las autorice a intro- 
dufiir en el presupuesto los arbitrios exira- 
ordlnarion q^e permitan al Ayuntamiento 
abonar los servicios que tiene desatendidos, 
>ues estém sin cobrar sus habares desde 
lace unos meses los médicos, empleados 
municipales y otros elementas.

Si ministro les prometió estudiar el asun­
to y resolver en Justicia.

ABASTECIIVIieNTOS 
El Sr. Méndez Vigo, al recibir hoy a los 

periodistas, hizo las siguientes maniPvsta* 
ciones: empezó diciendo que mañana mar* 
tes se reunirá en Bilbao ei Comité de Tráfi­
co marítimo, al cual mando, de acuerdo 
oon el Gobierno, una propuesta suprimien­
do diaho Comité y crenado ea su lugar una 
Comisión liquidadora encargada, como su 
nombreindica.de liquidir los gustos y los 
ingresos de dtoho Comiio.

El Gobierno reconoce los patrióticos es­
fuerzos y la merisitioia labor realizada por 
dicho Comité; pero una vez terminada la 
guerra ya nosou necesarios sus servicios 
ni está }ustificada su existencia; por esta ra* 
zón no habla tomado posesión el Sr. Mén­
dez'Vigo de la presilencia que* le co.-res- 
ponde.

Lii p a ia U
Relirltéjdo^e a este tu'jérculo manifestó 

que se estiba intensificando el transporte 
de la patata valenciana, como lo demuestra 
en que asta sustancia alimentioia ha sufri­
do baja en todos los mercadjs, añadía que se 
h«n pedido datosaios goberaaiores sobre la 
necesidad de cada mercado.

Tarminó el comisario de Subsist'íncias di- 
oleudo que ara lánima que hncj mss y ma- 
dionoss hubieran ocupado dó orgán(¿ir 
los transportes tarres'rej y marítimos de 
esta necesario tubéro>ilo.

R é g im sn  d a  t r ig o s  y h a r in a s  
A preguntas qu3 se le hicieron contestó 

que tanto él como el Gobierno siguen pre­
ocupándose do la organización' del régimen 
de trigos y de harinas, y que espera que en 
el Consejo de mañana quede ultimado 
asunto tan importante.

G R A C U  Y JU S T IC IA  
R o g raao  d e l m in latro  

BUa mañana ha regresado de Pamplona, 
donde como es sibido presidiera ta sesión 
da apertura dei Congreso de Bstulios Vas­
cos, el conde da U agalial.

Ei R«glati*o da la  p i'o p !« d a :l d e  Oo- 
e id e . i te  d a  M adi'i;!

A titulo de rumor recogemos la noticia de 
que en breva cambiará detituVr Ja subli 
reccJÜn de los Registres.

Según las referencias qua hemos recogi­
do, y que parecen auiorÍ2\ia«, -su «ctua'i po­
seedor, D. Sebastián Carrasco, abandonará 
el cargo, en el qie tan excd'.eu(e< servicios 
presta, por al iíegistro de K propie­
dad deJDccideute de M*irld, en la actuali­
dad vacante.

Celebrarlaojos mucho v>r conS.-maia la 
noticia'.

Nv9vo« jueces
La elevación di categoría de’varios Juz­

gad js, le la quá ya dioo s cuenta, dará lu­
gar próxica^meate e i uia Gcm^iaacióa de 
cargos judiciaies.

Y oom.> existen vAoantes de Juzgados de 
entradaunque en núnero limitado, tam- 
biéa tendrán ingreso, oon el expresado mo­
vimiento de personal,, algunos aspirantes a 
la judicatura.

C t r g o s  v á o a n is t  
En esta situación se enoneg^tran las Vioe-

La muerte de Cávia
T e a tim o n io »  d e  p é s im a

Ei nresidenta de la Asociación dí la Pren­
sa, Sr. Francos Rodcíguez, ha recibido 
multiiud de tglBĝ rsmas y cartas de pésame,' 
por 1» muerta dal insigne periodista. Entre 
ellos figuran los siguientes: D. José Sá-'-chez 
Guerra, prásidente del Congreso de los D'.* 
putidos, D. Rioardo Samper, alcalde presi­
dente del Ayuntamiento ne Valencia, Aso­
ciación de U Pransa de Vitoria, Asociación' 
de la Prensa de Páraplona, Asociación de la 
Prensa de Jaén, D. Julio González Pola, 
vicepresidente'del Circulo de' Bellas Artes 
de Madrid y el señor marqués de Arlanza.

La Asociación de la Prensa agradece tan 
sinceras demostraciones de dolor.

S U C E S O S
U na m o d a io  a p r o v e c h a d a

El industrial AJexandre B'un, con domi- 
oilio e i la calle del Marqués de Cubas, nú­
mero 0. piso primero, denuncia a una mo­
delo llamada B'.anche Maguin, como auto­
ra da la sustracción da 15 vestidos modelos 
que valen lO.lüO pesetas, y que marchó a 
Barcelona en el expreso de ayer con direc­
ción a Francia.

A u to m d v IIss  d e n u n e ’ad o *
Ss han presentado por las autoridades de • 

nunc'ias por exceso de veiooilad, contra los 
automóviles si.^uientes:

7 de L-9ÓI1. 4 817 M . 1.540 M , 4,841 M.. 
1.392 M , 4 017 M.. 4 171 B,, 3.253 M„ 1.657 
.M., '¿.OW M. y 2.0^a B.

Además fui> denunciado 'Vicente Martínez 
L'ihera, que iba ooaduciendo una «motes 
de su propiadad. y un automóvil de la casa 
Ford que carecía del correspondiente nú­
mero.
Un h o m b re  ir iu e r to  p o r  un  au to m ó v il

AgUütln Ramírez, que vivia L^panio, 6 
(Tetuán), falleció a c'.n^eoueocia da las he- 
rid '̂s que sufrió el ser atropellado en la ca­
llo de Br*vo Murillo', por un autocauajód, 
priiDiedid de D. Ji’sé Joiga Gastey, ondú 
«idj por el 'elioj'feur secundino Luengo 
Aranda, el cual fue puesto a disposición del 
Juzg'.di de guardia.

A tro p e 'lo
Pedro Gonzíi'.ez Ramos, de siete años, que 

viva enla calle de Ruiz, núin. 18, sufre Ja- 
siones de pronó' t̂ico reservado, que lé oca­
sionó al atrópeüarle en la puerta de Atocha 
un tranvía de los llamados ^Mingrejosn.

A c c e d e n te  d e l t r a b a ja
Trabajando en la fábrica de cervezas «Ei 

Aguilan, se produjo quemaduras de primer 
grado el obrero de dicha fábrica Venancio 
'Velasco Sánchez.

1! [3DjE de pilslM ^iieses y tam
(POR TELÍtiKAFO)

PARÍS 19.—Según el Petit Parisién, los 
paquebotes Batavia  y Pierre le Orand, 
transportando a su bordo 4.000 ruso.s, de 
los cuales 29 comisarios del pueblo, con­
ducidos a Francia desde Arkangel después 
de la marcha dcl general Noulens, zarpa­
rán de Marsella el día 21 del actual con 
rumbo a Odesa, con arreglo al convenio 
de Copenhague, y a cambio de los últi­
mos pri-sioneros franceses que aún se ha­
llan en Rusia.

0 0 0 ,0 0 , C r é d i to  M e r c a n t i l ,  000 ,00 ; T a b a o o a  F i .  
l i p i n o s ,  0 0 0 ,0 0 ; R ío  d e  l a  P l a t a ,  0 0  0 0 ' F r a n  
o o s ,  0 0 .0 0 0 ; L ib r a » .  0 \C 0 0 .  ’

B O L ^  D B  B IL B A O .-A ito s  H o r n o s ,  219  00* 
1 7 1 ,0 0 ; E x p lo s iv o s ,  300 ; R e s m e ñ a ’ 

^ p e l a r a ,  loS.OIl; N o r te  d e  E s p a ñ a ^
de Bilbao, 2.0,iO; Rio <it, jjjtoo,1,0; Raneo

P l a t a ,  TO.J,(W; D ic id o .  OiX),ÜO; 2  35Ó- 
j ^ n c o  d e  V i z c a ^ ,  1 .1T 5; B a a o o n ia ,  000 ; S o ta  

B t l  ’ -  ÍOO.OO: U n ió n  M a -
ft 7 s n “ ’D  V, ’ ^ " « o o n g a r l í i  d e  N a v e g a c ió n  
^ 7 8 ^  ^ b l a ,  0 0 0 ,0 0 ; G u ip u z o o a n a ,  0 0 0  0 0 * 
^  B i l U o ,  6 0 O; M u n d a o k ,  0 0 0 ,0 0  i S *

Coronas nueoas,
*as, 00t),(.0

Liras, 70,50; 
Wü,ü0, CoroQ&i n o ru t-

La Conferencia de Bruselas
Por 'habarso aplazado ,1a Conferencia de 

Bruselas hasta pasada la segunda quincena 
de septiembre próximo, han suspendido el 
viajfi los representantes españoles Sres. Ar- 
gtt9ll68, Fi'gueras y marqués de Cortina.

p u b l i c a c i o n b s
aVida Gjllagiv.—B1 número 110 

.En el mont) Ssnta Tecla fu3ron descu- 
búrtas las ruinaAmilonarias do una famô ia 
ciudad q'ie se llamó Abóbriga. «Vjda Galle 
ga» hlzj una i iteresaiifa información gráfl' 
ea y liierariaen ese bailo paraje de GaHcia 
y ha empezado a publicarla en su último 
número, que es uno de los mnjores.

Entralosg'abados hay grandes folo^ra- 
fias da los Pnchilleres y m^etíros que este 
año se graduaron en Pontevedra; ae la se­
mana gallega de Madrid; las hermanas Nie­
to en GjIíoí?; los clubs «Bueu» y «Victoria»; 
el Sr. Díuloteu ©r> su laboratorio; la señora 
de la Solana en la Universidad de Sintiago; 
el equipo militar de «Murcr» en Us oal!e« 
de Vigo; retratos samiagaeses en ■ ilueta; las
puregrioaciones de Pjmevíd a y Bjrgantí 
ños; el Corpus en Compoitíln; los nuevos 
mélicos'en el balneario ("e Mjndarlz; bodas 
distinguidas; vistas y paisajeí de La Guar-.| 
día, retratos de actualidad, etc . etc., etc.

La portada, de P&din, tiene mucha g'acia 
y prueba los prcgrasoa de este notable ar- 
t'Sta.

tfUa Leolura».—Sumarlo de junio.
La Liga de Naciones: Análisis de un libro, 

por Jo^é Castillejo.
Jacinto Bsnavisnte, por Wiiiiama Haynes. 
Gaídós dibujante, pintor y c-llico (oonclu- 

sióp). por C. Pa'encia y Tubau,
Notas de junio: Delí xtranjero: Politica.*- 

Cuestiones sociales y eoonomicns.—NaCio* 
inalilades y nuevas naciones.—Critica de 
ideas y de arto, por F. Rivera y Pastor-—Es­
tudios chinos.—D’Annunzio.—Lvs bibliote- 
csa infantiles,—La propaganda franc=*sa en 
el Japón.—Da España: Rsjal Academia da 
Ciencias Morales .y Poy,tica :̂ Recepción de 
D. Alvaro Lópaz Nüñez.—Fiesta en, la Mon- 
oloa: Rey coloCai^ primura piedra de la
Casa de Velázquez. Discursos del Rey y de 
los señores conde da Stint-A’ul úre, DuQue 
de Alba y'Widor.

Libros: Historia critica dsl reina lo dí Djn 
A f jnso Xlll durante su manoridad bajo la 
regencia itesu madre Doña María Oistina 
de Austria, por Gabriel Maiir> (ínmazo. 
Documantos do la Iglesia Col. g al d.̂  Santa 
María K Mayor (.iny metropojinna) de 'Va- 
Hadpüd. SiKio XIII (1201-1280), transcrito por 
D. Míinüol Msñ'jHco V,J;alobns y anotados 
p(jrU. J’.jsó Nieto (.JoseDaloito y Pi­
ñuela).—Rusia. Eipsjo si,iuiabíe parí cs". 
de pobres y de rio-js, por R-.fiel C\lWji (N 
Goiizálfz Ru':í).

Prensa: fin favor de los niñoi esp\ño’eíi: 
Colonisa escr.larss da vacaoiones.—al sil'.ój 
de JuMo Lemaitre.

Revista»; Españolas, hispanoamarieanas. 
frni c-jsas, ingtbsas y norleamíirieanBS, por 
G. Hernández.

n o t i c i a s
C utis Finos 

A rruinados por el Jabón
U sad  la  C e r a A s e p t I n e  

e n  v e a  d e l  J a b ó n

ii P32 de lÍlB3iiÍil 
yPoloÉ '

L A  B O L S A
C o tix io ió n  d a  19 d e  |u l ’o

BOLSA* DE MADRID Aaterlor

- Se hajirmado el Tratado de Paz entre 
Lituania y el Gobierno de íMoscú. Coíi 
arreglo a él, resulta que los Soviets han 
aceptado, en lo sustancial, todas las recla­
maciones territoriales hechas por Litua* 
nía.

La nueva frontera de esifi Estado con 
Rusia deja el río Dvina en un punto si­
tuado al oeste de Druja; pero muy cerca 
de esta pobUción, se dirige después hac¡.  ̂
el Sudoeste, hasta el río Niemen, ^1 cual 
toca en su confluencia con el Ussa.

Por otr.'í parce, se "Sabe qu¿ los polacos,
auevahan recoaoci-io la independencia 

c Lituania, han convenido ahora en re- 
tirarac de todo el territorio que hasta aquí 
han venido ocupando al norte de Nie­
men, incluso de la importante ciudad de 
Grodno y de los distritos septencrionales 
de la provincia de Suwalki; pues aunque 
estos distritos estaban incluidos dentro'de 
las fronteras señaladas por el Congreso de 
Polonia en 1815,’ y en el gran ducado de 
Varsovia en 1 8 ü 7 , lo cierto es que se ha­
llan habitados por lituanos.

Esta evacuación por parte de los, pola­
cos, debida tanto a la presión n^ilitar del 
avance hqlcheyique como alas insistentes 
manifestaciones diplomáticas de 1a Gran 
Bretaña en Varsovia, han capacitado al 
Gobierno htuano para trasladarse pronta-, 
mente a Vilna, que los lituanos han- con  ̂
siderado siempre como su capital.

El Gobierno de ¡V̂ oscú reconoce expre­
samente en e llratado  que son htuinos 
todos estos territorios que los polacos aca­
ban de evacuar.

Además de estos reconocimientos diplo­
máticas, Lituania recibirá de MoscúSOO.OOJ 
libras esterlinas en oro; le serán dsvuelto.s 
todos los biertes de propiedad particular 
tomados de Lituania durante sus últimas 
guerras y que actualmente se halla;i en po­
sesión dcl Gobierno de Moscú, y, finalmen­
te, se le rcconoceq ciervos Icrechos a la 
explotación, durante veinte años, de ios 
bosques adyacentes a sus nuevas fronteras, 
y que cubren un área de unos 1.400 kiló­
metros cuadrados 

Es natural que los lituanos hayan ex­
presado gran satisfacción al Iterar ajustar 
de este modo la paz con el Gobierno de 
Moscú y al ver terminada felizmente la 
larga disputa sostenida con Polonia.

Ahora esperan que la Liga .de Nacioneí, 
les permitirá igua mente U anesión
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Obras, 41(2 por 100..............

ac'ciunes
Banco de España..................
Ídem Id (Bonos)........
Hipotfecsrio..........................
HispanoAmericsino.............
E'jpañol de Crédito.............
Rio de U Piata....................
Compañía de Tabacos........
Exp'osivos..........................
Azucareras p-eferentes.......
llenj ordinarias ........
Altijs Hornos de Vizcaya.... 
Quro-Fí'guei'a....................
Madrid ZtrBgozvAlicanta...
Norte de F.«paña..................
Riotinto (Obligaciones).......

MO.VEDA EXTRANJERA
Francos.................................
Libras ............
Dólares............
Maiooi............
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Más cutis se echan a perder con et oso ff« 
jabones duros alcalinos que por otra^ ÍLt, 
sas cualesquiera. La mayor parte de los ia 
bones contienen un exceso de potasa cá.>ia. 
tica_ o sosa, qae,. ademas de elicniuar lo» 
aceites naturales de la'lez. la dejan seca v 
correosa, haciendo qbe I» piel de (as manoa 
y de ia cara su vuylva quebradiza, roía v 
"íí'.w** P®*" °**‘ó.lado, la limpieza es ab­solutamente eseriOial para un buen cutis. 
Los poros han de quedar complet>unent» 
limpios de toda secreción o impureza, v laî  
capas maroh'tfts do la epidermis deben qul- 
tarsB. El mejor y único medio de restaurar­
la piel a su Dellezi natural y evitar al mis­
mo tiempo el uso excssivo de jabonos peli- 
tposos, es limpiarse la cara y las manos to­
das iaa noches, frotándoje con un pccode- 
Cera Aseptiae pura, y después sesiarse cott. 
un pauo suave. Kstb limpia tos poros mu­
cho mas eficazmente que el jabón, y  tí. mis­
mo tiempo quita la capa exterior do '» pitf 
que se ha ip»rchiiado. y restaura y conser­
va el color natural de la luz^nía v fp jscura de la ninez.

Aquellas que prefieran el uso del, jabóni 
deben siempra adquirir el mejor, beíiarse en. 
agua templada, secarse con una toaUa sua­
ve sin frotarse, y después apliowrs© Cínt 
Asdptino.

De venta en las farmacias y perfumerlís.

¿ a  **G accta*‘
SUMARIO.-19 de julio

M inisterio de la G uerra.—ReialiS ó»rfe- 
nes disponiendo se devuelvan a los i'iüvi» 
dúos que se mencionan, las ca’itidadñsque 
se indican, las cuales ingresaron para reitt- 
cir el tiempo de su servicio en filas..

Otra declarando pensionada la Cruz d* 
primara oíase del Mirito Militar, con distin­
tivo blanco y pasador, dol profeF,orado, d» 
que se haila en posesión el oaoiíán de Ca­
ballería D. Albarto Barbón y D’Ast.

Otra, circular, resolviendo ee abraooncur»- 
so para provenir las plazas gratuitas que' 
existen vacantes, -in dU'oranta* Establecí- 
mi-intos de siistiiianza. g9nepos«».m«nt9 ofre­
cidas por sus direot-jres a K Asoriación Bj- 
néüco-Escolw de Huérfano-*; para dar ¡qb- 
tfuooión a huérfanos da militares.

¡diniacerio de ¡M truceión púhUea y 
lian Artes.-H»ai orden resolvie;')do se canr" 
p a en sus pj-op'.os términos la aentenci'». dio« 
tada por la S^ja délo Contsncioso-Aditiin'^^ 
trativo dol Tfib-mal Supremo en ei pleito* 
promovido por D. Santi-^go Giwola Rivero. 
contra la Roal orden de 25 «Je abril da 1917L 

Otra resolviendo pI expediente relativo ál! 
nombramiento dn Patronato do la Fund»^ 
olón Bazar del Obrero. ■-

Otra disponiendo se anuncie la provjíióa 
de la piaaa de profesor numerario d'j'Dibu- 
jo del Instituto general y tésnico d% Gerona, 
a eoncurso previo de traslado 

Otra Ídem 11. id. la provisión de la Ĉ ta>' 
dra de Psicología, Lógica, Etio»'y Eudiraen- ■ 
tog de Dsrecho del I istituto gf,aer.\I y téjni-- 
co de Mál»g«,aooucursopr»'Viodetraslado.

M m lsíerio  de ínm^njo.'—Resl orden dis­
poniendo se lleve en cadi una de las Jefatu­
ras, Delegaeioues o I>2i>endenoift8 de la Di­
rección general de Obras publicas, un libro 
especial de registro, foliado y rubricado en 
cada folio por el jíjfa correspondiente, en ^  
que se anoten por Orden correlativo de ni|‘' 
mero y fecha, ío‘4 presupuestos qua se paseb: 
a coptratistaA, Corporaciones, Empresas o> 
particulares, da indemnizaciones y gasto» 
que por cualquier concepto havan de áati»* 
facer.
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Vida religiosa
Marfes 20.—Sun Jeróritco Emiliano, con­

fesor y fundado»'; San B3Sas, prof.'ta, y San­
tas Margaritay Librada, vírgenes y mártires.

L& m̂ s.-i y uficio divino son de San Jdróui-' 
nimo, í'on rito doble y color blanao.

Cuirenia Horas -—Iglesia de San Vicenté’ 
de Paúl (Gircítt de t^aredies. 29)—A iaS' 
ocho, exposición de Su Divina Majestad? 
a las diez, misa solemne; a las cincoy cuac> 
lo, ejsrcicio, «armón y reserva.

i
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Apolo.--A bflueftoio de '/{cents Mauri.
A las O li:í. El conde de. Xavapiéa y L» 
Migdalena te guie. "

A las 10 1 [2, Lasdo^x» y media y sereno 
(reestreno), cuadro sef.undo de 1-a mal» 
sombra y El barqulKero ^reestreno).

ll*- ,lÍM-Pii*'Eínudero ((Ji^aüionista), MarjM^’ •

hoArrEÍTm^-;^ nV ^iitrlcuU de
Ciroo Hipodpo'’.jM •4 .  f i fn .

iíÜ » '/*  > ó íE '.'íc í" '“ "-
r i r  ’ " general, a  Rf>.
^ •'J'®. O iím ploo. — (F ü í acarra!. 14l )-^ 

.. 'la a iu  d é la  noah», gr» .ndiosoaconieoJ* 
m ^ n to — Debut de Mr. J :arabolI oon su» 
caballitos liliputionsos, p »  r  j s  enanos y car­
dos amaefitra’los.

Reaparición de To4f> y tk .mingo con 1* 
parodia deia ccrrirladí '/orjji 

Silla, 1  pese’i^ ■«̂ áO.
Id aa i Ro»a>aa,—Tod os los días, amenos 

o»peclá':<ulo& d« varieté a.-_Caa 'no  —Rostan* 
ranee, eso>«rado servif ;jo; .oíhq -¡ pesetas en* 
blerto. ̂ o u p a r ta n g o .

■ t .f

Ayuntamiento de Madrid



LAS s u a s  ST£NCIAS
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EL MITIN DE AYER
—  I

A y e r  »  Jas  o n c e  d »  Jb. m a ñ á n a  se  c e l íb ró  
e n  e i  t f a t r o  R o m e »  el_ a t.u n o iA d o  o iH in  q u e  
i»  ABOCÍBoión d a  V e c in o s  d a  W a d r id h e b lf t  
o rg a n iz a d o  0“  p ro -d e l  a b a r a ta m ie n lo  d e  la s  
sulm isteD O iss- 

p . i r  s e r  d íim a s ia d o  p e q u e ñ o  e l lo c a l,  n u ­
m e ro s o  p ú b lic o  n o  p u d o  a s i s t i r  a] a c to ,  p u e s  
b a s ta  lo s  p a s i llo s  de ! co lise o  e titab a n  a tc í ta -  
d e »  ¿ d  h f 'm b re s .

E l S r. B a r r io  M c re y la ,  q u e  p r i n id l a e l  m i ’ 
•tin, fu e  ( I  p r im e r o  e u  h a c e r  u«o d e  j a  pala*  
b r a ,  c o n a e o z a n d o  <'on u a  h is lo r ia l  d e  l a  la -  
■fcor r e a l iz a d a  p o r  l a  A so c ia c ió n  d e  V e c in o s , 
y  d a n d o  g ra c ia n  a  l a s  o ifc re m e s  e in ( .re sa a  
q u 9  l a  h a u  p re s ta d o  bu  a y u d a ,  y  m u y  e sp e - 
c ia im e n te  a  !a  P r e c s » ,  e n  l a  quB  s ie m p re  
h e m o s  e u c o o t ra d o  o a r iñ o £ a  y  e ñ c a z  co o p e  
r a c ió » .

A c o n tin u a c ió n  t r a t a  de l R e a l  d e c re to  so* 
,bre  lo s  a lq u i le r e s ,  y  d io e ' q u ^  lo »  d ip u ta d o s  
«  C o r te s  q u e  m á s  a y u d a r o n  a  i a  A so c ia c ió a  
¡p a ra  cotí v e n c e r  a l  O '.b ie rn o  fuerot»  le s  se- 
iñ o rea  C a s tro v id o , / . i l u e t a ,  S e i r a n o  Jo v e r , 
.M o r^y ta  y  ü e s s e t .

— H iy o * i* o ro * —d i« e— q u e  n o  h ^ n  re b a ja»
(Uü to d a v ía  e l  p re c io  d e  Job a iq u U ere e ; p a ro  
«I i r .q u i l i a o q u e  lo  « (« la tite eH  tu D l? , p u tis  e a  
lo-* .1 u z e a d o s  s a e i i á  h \c if tn d o  ju « lio ia .

H » b !a  d « b p u és d e  lo s  A u tn e ia o s  d e  ta r ifu s  
do  f i - r r j c a r n le s  y  t ru n v ia s .  l* m « ii té n d ó se  d e  
l a  c a r e n c i a  d e  i i e a l e s ,  y  tra ts> d t’s.pués d e  lo s 
p re c io s  q u e  h . n  f t io a n z id o  to d o s  lo a  a r iic u -  
. lo s d e  p r im e r a  n e c e s id a d , y  e i i t r e  e l lo s  lo s  
't ir jid o s . c a lz a d o , eto .

' O if ía n d e  a l p e q u e ñ o  c c m e r c 'o  y  a b o g a  
p o iq u e  la s  ta s a s  «"e  f ije n  d e sd e  a r r i b a » . .

D ijo  q u e «x t r a ñ a b a  n o  ? e  h u t i i t s e  a d h e r i ­
d o  " I  a c to  l a  S o c ie d a d  L a  U n in a .

TernosDO n o a iiifc s ta n d o  q u e  to d o s  Jos o b s ­
tá c u lo s  s e  v e n c e rá n  c u n  fu e rz a  d e  v o lu n ta d  
y  p R trio t’SOto.

D s s p u é s  h a b ló  e! S r .  S á in z  a ta c a n d o  a l  
e s i in R u id o  M in ia to r io  d e  A b a s te c im ie n to s , 
y  d ic ie n d o  q u e  n o  e x is le  p ro g ra c o a  d e  su b -  
,ijs te :ic i« s , p o rq u e  e n  c a s o  u lipnoativo  n o  
l ia b H a  y a  d e s  m il lo n e s  d e  b eo táT e  d e  te-, 
r t a n o ,  p o r  c u l t iv a r ,  y  e ñ a d o ,  q u 'i  c u lt iv a n d o  
e»ia l i e r r r ,  e l p a n  se  p o d r ía  v e n d e r  a  30  l é u -  
IhnoH el lu lo  y  l a s  p a ta ta s  ai^lO.
■ -U só t--m b iéa  d e  la  p a la b r a » ]  S r . Pal>al, 
dW ia  F e d c ra o ic n  d e  o b re ro s  y  e m p le a d o s  
n ^ a i tc ip a le s .  d ic ie n d o  q u e  n  í is  q u e  e n  lo s  
a l l á  e s , b a t i a  q u e  Q o ^ íl . r  e n  U  e c c i£ n  del 
p u s b lc

D e n  P e d ro  M a r ía  V ie sc a  f a m l i é n  a t r c a  á  
!<» G o b ie rn o s  p o r  fa lta  d e  p re p a r a c ió n  e u  e l 
i p r o b l f i t a  d e  s i ib s is le n c ia s ,  d ir '^ ie B d o  tam - 
W "  f ra s e s  v io le n ta s  c o n t r a  l a S o c i e a a d L a  
U n ic a .

Ki S r .  N a d a l ,  d ip u ta d o  p ro v iu o ia l ,  e ip l i c a  
«1 íu Q c io n n m ie n to  d e  l a  J u n ta  p ro v in c ia l  de  
« v n s is te n c ia s ,  a  l a  .q u e  h a  p e r te n e c id o .

, H a b ló  a  c o n l i r u a c ió n  e l  S r .  A r ro y o , de l 
C é .i tro  d e  P a s iv o s ,  la m e n '.á n d c s e  del ab an *  
d o ik o e u  q u e  e s tá n  p o r  p a r te  d e  Je s  G o b ia r- 
n o s 'j o s  re iira d o ij  de l E jé rc i to  /  d e  l a  A rm a* 
d a ,  aM cs q u e  * ó lo  s e  iia  a u m e n ta d o  fU!«.per- 
c e p e io . '^ b  e n  se is  t é n t l m o s d i a r .o ' ,  l o ’cubI 
d e m u e s i i f t  .q u e  d o  s o n  s a r g u i ju e l a s  d e  l a  
n ix ió n .

D o ñ a  C o n o p p o ió n  R u i z d e  M ig u e l, p o r  l a  
lU o;ón d e  M u je re s  d e  K g p ad e . p ro n u n c i»  
b re v e s  p a la b r a s  e n  d e fe n s a  d e  i a  d a s e  m e ­
d í a  y  p id ie n d o  tf i a y u d e  c u a n to  s e  p u e d a a  
E& k b o r  q u e  v ie n e  re a l iz a t-d o  Ja  A sc c ía c ió n  

'  á a  v e c in o s . ■
A b c g a  p o r  e l s u f r a g io  fe m e n in o .
A ! i r  a  h a b la r  e l S r . B e tm f j r ,  d e  l a  De- 

/ t V a  M ercac .til P d t r o r a l ,  s e  p io m u e v ü u n  
tescJ-cd a lo , qu«<*oniiigu6 b s r “ r  d e s a p a r tc e r  

a b i .g a d o  d e 'l a  A ^ o r ie c ió n  D . J j t é  L lin á s , 
i j n e a c í  o v e c h a  l a  ccA s ó n  p u r a  ri*-cir q u e  
tOü.'VW  t i p s e  h a  fa lla d o  e a  In s  Ju z g a d o s ,

a lv ju i.e res , eti
^ « n i r a 'd o  u p  Im b ie n d o  i’ia s  .q u e
h a  t« n id o  <-««> ju ic io s ,  y  q u e  a h o r a  e n o a m l-  
j i t n s u s  t r a la jo é ^ s a  c o n s e g u ir  u n a  m a y o r  
in d e m n iz a c ió n  p e r a  e l  e c r n t r c io  y  l a  in -

p r r  ú U im o , e l Si*. V flllan d o . ro m o *  
ip t« t.id*ntv  d e  la ,8 rc c ió n  d e  s u ‘.s it. te n r í/*  
la 'A so c iao iÓ P  d e  V e c in o s , q u ie n  p ro n u r .e .ó  
u n -  e io c i ie n iís i in o  di*oürisc, d e m o s tra n d o  
m r a s  d o te s  f o m i d a b l t s  d e  o ra d o r .

D jju q u e  e r a »  t r e s  lo s  p u n to s  fu n d a m e n -  
p a t a  l a  so lu c ió n  da l p ro b lf lo ta  d e  su b - 

s i t te n c ia s :  l a  ju s t ic ia  fi'ipaJ. i a  ju s t ic ia  e g ra -  
i i i a y  ’.a  s - ,c ia l '0  d is tr ib u tiv a .

H espeoto a  l a  ju s t ic i a  d i j’’ q u e  e r a
'.B p o fs^ rlo  g r a v a r  e n  g r a n  e s c a la  a  1» r iq u t»  

z a  m u e r ta ,  h a s t a  e l  p u n to  d e  q u e  só lo  re ca - 
v e r a  s o b te  l a  p r o d u c tiv a  u n  20  p o r  luO  d a  la  
lO talidad  d o lo s in ^ u '& s tó s  p a r a a t e n d e r a l a s  
t '« v j'« id ad e9  d e i E s ta d o . S o b ra  l a  ju s t ic ia  
« é k 'a r ia , d ic e  q u e  e s  re ce fea rio  r e f r r i n a r  ni 
T íg iV ® n  í g r a r i o ,  p o r q u e  s i s e  t i e r a e n c u e n -  
•1* q u « 'i a  t ie r r a  p a u í a  d e s tin a d o  p*ira e l  c u l­
t iv o  ppt)ir>>,''6niftba u n  v a io r  d a  SO.ÜOO coillo- 
n e s , a b o ra V S  b«, d u p lic a d o  e l v a lo r ,  y , p o r  
to n to ,  so n  f « ‘'>í)00 m il lo n e s ,  y  su p o n ie n d o  
q L ea< > sa  c e p ’‘«;>2« ó ió n  se  l e  a s i i ia e  u n  5 
B j r l C v d a  in w ie * . j . f í l c u ’a a d o — ’̂ xíesiva*
m en te — u n  jo r p n l  i .- e n lo  d e  '-.cho t>esetÉ8 
.d ia ria s , Bf t t- rd :A  qufi e n  6"í» « ó a  h i j  t r e s  
( tu il ic re s  d e 'h ;n i t .r e w  c u y o  t> » b a jo  #ojc. s e  
^ t t ^ u a  a - s f t l in ía o e r  e s e  i r . t e r é ',  y .  p o r  lo  
itaiiu), 8,'u proouoniÓ D  e s  n u la  o  p o c "  BQfnc.í.j 
^0 m íacDo c c o r r e  c o n  ] a  ju s i ic ia  d i s t r ü u -  
livB .

D ’jo  q u e  e l  p e q u e ñ o  c o m e rc io  e r a  f-l te ’ó n  
q u e i e n i a n  lo s  G o b ie rn o s  p a r a  o c u lta r  a l 
p u « b io  l a  e n i^ a ñ a  d e l p ro b le m a  d e  l a s  su b - 
W stenoias.

T e r m i r a  b a t i e n d o  u n  l la m a m ié n to  a l  p ro - 
w ta i ia d o  p a r a \q u e  se  a p a r te  u n  p o c o  de' la s  

. n a a ie r ia te s  y  s e  o c u p e n  m á s  d e l  idea -
in m o ,« r e a n d o  u i tn  ie l ig ió n  y  a r r e b a ta n d o ,  
a « a  p ree iso . a  l08  0 U« í h o r a  le  l ie n e D je l 
c » ^ o  <iel C rU to  d e l G ó lg a ta .
'  a c ta  te rm in ó  c o n  u n e s  f r a s e a  d e l p re s t ' 

d e u tfi d e  1& A so c ia c ió n  d e  V e c in o s  d e  Ma- 
d r i d  d ijo  n o  e r a  n e c e s a r io  b ^ e e ^  re su -
■ a« íttd « io » 4 í,0 U ^ 5 g _  pppq^^^Q¿(.ai£,g f-.ra-
<i<K«8 s e  h a b la n  í* p r e s a d o  e n  tó rm in & s a r  á -  
I t J - ^ '  ” ‘20  u n  l la m a m ie n to  e n  p ro  d e  la

K[> el grupo de ganado caballar se esta­
blecen dos secciones: de mediana y de pe 
queña alzada, o l'cncy.

El de ganado vacuno se divide en otras 
dos; beoerros y toros y becerras y vecas.

Y eu el de ganado de cerda, se hacen tem- 
bién oirás dos secciones: verrecosy cerdas 
de cria,

I-cs premios oscilan en. 200 y 20 pesetas.
El concurso es organizado por }a Junta 

provincial dA la Asociación general de ga­
naderos del Reino, con la cooperación de la 
Diputación p CiVincial, los Ayuntamientos 
de La-Coruña y de Santiago y varias entida­
des oficiales de carácter profesional.

T O R O S

 ---- - pro
Asot-'**'®** y  dentro 4̂ 1 mayor orden se 
.abando»!'''«local.

1«8 Astc-Sciones adheridas a U de Veci­
nos de Madriu o^ra la campaña por el sba- 
âtBSíwDtt» de fas*'subsiste!, cías en el mitin 

de ayer^ ^sron .Mgoientes: Centro de 
Hijpsde Mfliwid, ÁsreitT‘’ión de FondisUs, 
Casino de Autíree, .ProtecK'̂ 'e* Matritense, 
Aaonisción de ProféíOjres de O r la la .  Con- 
86jo Nacional deMujbré? Españolas, Umón 
de Mujereti j« Eípa^n.^FederaiBAn áeSoQ' 
P‘«*doí.y Fbreroa Muüicipsles, Fedjxr l̂jya 
oe Empleados de Verrr(»>riles de'Nor.e, 
♦scciacióndeRmpíeadoB djaPeriocarriles de 
B*P*ñe, Circulo Ari^océs, Cei.tfO iWanche- 

Gran Oriente Épañol, CAmara '̂*cio- 
nai de Coiusümidores, Jí’ederación Gremial 
B«pau^la y D&fenuMercantil pAtrcnal.

(oMiisii i;  imiiifci ti
lía sido profasauiéMe repartido entre 

J^labrttiortH y ganudeios de G.»licrt el 
” Paníeuto y  prc-grama Ae\ concurso de g«> 
“•doflabsllár. vacuno y de toJo» de
VI R«lleg<\—qne deVí^ubiarefl p1

!Í4 dbl mea actuej 6^ ifl ESOÛ lft de Vete*
emana ¿esanliegü.

En M adrid
Seisrovillot d» R'etto Reb»lio (antes 

F oaa), ae  Portugal. — UatadorRa: 
Jumiilan'', AlmanaeAo ü y Paciro Pou* 
ly, nuavo en «ata pl»zt.
La novedad y ei mayor at-*otivo del fes- 

lej) la constituía el debut de Pjuly, un nue- 
vt) lorsro francés, natural de Anó<, y qu3 
disfruta de aran cartel on la mi-yoria te lat 
p'szis del Mddíoiia de la veuina Ropiibiien- 

A(ir que el calí-.r era asfixiante a la hora 
d'í dar ('omiorz> la c.r.'jda, <>1 jieno fuá 
complet-), y hns(« en las localidades d«<] so' 
se apiñaba ti  público aspirante '& una iuso 
lacló j.

Los toros
Elr.usvo ganaderoportugué? ncsdio un' 

chanco sooarano, soltando, .en primar lugar,
UQ toro bravísimo que. atibro todo con los 
capoles y muleta, h’z-> un» faena tan fcanoa 
y nobillsiffiaqu» no dudarii ni un moroea- 
(o en oolcc*ríu frenta a h s  toros que han 
dejtdn nombre por su bravura y noblez i. 

iQ'-é prectoso anima'l 
Lus restantes fueron muy mediftnit'‘s; 

uno, el cuarto, fae indebidamente retirado, 
pero era mansi, y tan sólo el qiie carró p!a 
zatuvo a'go da br&vucj, sobrs todo en el 
primer tercio.
• Todos fueron chicos, y uno que se lidió 

dé Aleas, en eustiiuoií n del retirado, rt-=jó 
muy bien sentado ei pibelló'i daladivisi 
ccüitenRreña, bscien-io una t'uena peica i\l 
toaaer aeis v/irsí», derribando las seis veces 
y matando tres caba'los.

JurniiiSno^
Aprovechó admirablemente la bravura da 

su primer toro y lo toreó emocionantemen­
te Dor verónicss, oyendo uOa gran ofación.

En los quitos estuvo superior de verdad, 
haciendo uno de rodillas tan enormemente 
oeóido, que aquello fue «liarse, el toro al 
cuello» Qjftterialm'^nte.

iPpcas veces se habrá visto a un toro más 
cerca de un torero sin cogeriol Fue cuestión 
da milímetros.

Matando, intrató recibir para hacer el de­
bido honor a tan bravo animal, y soltó un 
pinchazo. I-uj;go entró colosalmente a  vola- 
piéy dio c'áiioameato un e^toconozo sups- 
rifsr, que le proporcionó una grande y justa 
ovación con p(3lición.de or. j i  

Eli el otro varió la decorac oT, y sin mo­
tivo justifi'iiado, salvo la seriedad y arrobas 
del toro, Jumillano estuvo dis'.anoiadn con 
el Al«»aí>, no le Ü^gó casi ni una vez con la 
muleta, y le pasaportó de m  pinchazo Ipvb 
y otro h'jndo, perfilándose fuera da! pitón y 
dardo tiempo, con su pcsarfez, a que él toro 
se e::h»se de puro aburrimiento.

¡Qué (,o^as ian raías hs-csn algu.nas veces 
lostoieiof! ' ■

Afmanaeno II 
lie aquí un torero tino, isnterado y qoe 

apurtó varifts venes ;̂n exnalenio estilo, y 
que ayer tuvo la de;-gracia de que 1p tbcase 
un ioio de toros i&jKsib'a, viénd.sa en su 
spgur.do a des posos de pi-o-'onciar la salid» 
de Ids bueyes, pues oyó el segundo »vis<̂ .

Bu el prifTier». l'u.» «pl«U 'ti!o al m».t'.r, 
fuoa ccn la  ffiuUla tamrocci pndo h a c r  
naiia, y eó I" satfpuilia dp»tr< zada pi>r el 
asín, drtl p«’rtui4ué-<, qu e  e^a oiai S<.í i, q'.ie^ 
(ledo y  gURsoni'Ülo.

Pflu y
E' p ’l)lioo sa’ió en genera] muy Mar» im- 

prtsituado del t’-aVjo do! torero frnrcó-, 
qu« nn es un oh f̂i^do ni un p»ya«o, qun 
valiente, qu» (-9 iiarqnilo, quo tie» e facha 
de ttirerc, como »i ya lá an e*̂ to del toreo y 
de la gracia oastizA espaüola.hubiescr Piri­
neos .

Con el capote fao muy ap'.nudido al f.■an­
eé'!, sobre todo al dar unos ídkroles y unos 
lanoes de frente por dolrá< al que cerró pla- 
zs, d<jando m'ilar la oab‘za ftl toro cin ua 
va.ory trarquiliiad fjrmidaüas. iGíto fue 
verdaderamenle suferior!

Matando parece lo gusta que S9 le v^ngtu 
mupholos toros.y queaó m-j’-r en el prím.<- 
ro que ea pl quo cerro plíz^, que por cl^r.q, 
andaba hacia at>» ,̂ desarm^b^ mucho y te­
nía muy mal«s oondiciones p&r que el ma­
tador se luciera.

B^nderlUeó el nuevo R.;bert al ultimo to­
ro, y por citrto que le anduvo con tal gracia 
y arte de buen tortro, ^ue rrcor ió m'uchc 
nada menos que al g an Bjaubil^. ¡S! aloin.; 
varhuSiiare rtífUl’ado bierj laí'Osfil ’ ’• 

definitiva: qu-r’ el francés, Museru-i 
nuej/o CijchAres, pu-'de c »dt)ars« d'g ¡amen­
té «in la njiyiorta de ios novül' r if, y que el 
pób'ico.vr.lve 4 a yerje ccn gusto,

Y he ebl c w j  íy 'r  fp^o decostrerse 
que BU toro ponugués puede ser tan bravo 
<iott.o uno andaluz, v un torero francés me- 
de tenei'tipo hesia'flimrnoo ino’usive. ni 
má^ ni menos que s> hubiera naoHo en 'los 
ciá-̂ ioos barrios de Triana o de I" Puerta de 
la Carne, los irejores planteles de )a más 
pura cepa sevillana.

V no dejamos sin aplaudir el arte y el va­
lor del banderü'ero Cuco, que estuvo supe 
rior en los torus q̂ je ie tocaron y que está 
pidiendo a voces una tjüadrilla buena para 
leerse un rehiletero y un peóh de brega 
formidaUle ;A. ver quien se lo lU.vi'

CAHAnftBA

e n  V í@ tf A le g r e
Seis nevil'os del duque d« Tovar, p»pa 

Fermín Guerra, Juan Zuri'a y Juan 
Aria* (Pollero), lo t tres nuavoa «n 
»sta pl»xa.
Ccn una mala entrada y muebia'mo a- 

lor, sé celebró ayer larde la corr.dienuo- 
oiade. , , , ,Con pocas palabras queda hecha la rose 
ña dolo que pasó en si ruedo cafabanche- 
leip.

Los trep dejiutantes ncs demoslraron qua 
están muy «veráesu papa dedicarse a la pro­
fesión que han empezado."

Guerra y Zurita son los que menos proba- 
biíjiÁde? í.pnen p^ra llegar; aunque con el 
capote se defíeni^D, cpn el esUque no ea* 
ben para qué siryjj 6p su? pPinoB, pues en- 
trando ft s^atar ;o hacen echándose íaera, 
nnr lo ouíii escuchó un aviso en el
í,cunQ.' "OV'““ y , ,,Pollero esttn tprerifo ekgSnte y »'lMUca, 
aue toreó per vérMiifl»# y/«r®'®* 
R y o - o n l a i n u l e t u í f t - s l í a »  “ ca

A la hora de la muirla de » i~ eaeiní»» 
,̂ a¿ijwq9 nos gusté, pero ti ne n a*pr:o5Pí-

lidr dos que sus compañeros para llegar a 
dominar la suerte de matar.

C'^mo banderillero, es un buen banderi­
llero, puea en ©1 sexto toro puso dos pares 
llegando bien y levantando los brazos como 
mandan los cá-.ones, por lo que fue ovacio- uado.

Guerra es un torero bastóte, y, eomo ma­
tador no quiero decir nada, pues más vale 
que lo que hizo se quede en el tintero.

Lo mejor de todo fue el g-inado que nos 
mandó el señor duque de Tovar, que estuvo 
presenciando la corrida y vio con satisfao* 
o'ón que de síis toros, cinco fueron aplau­
didos» labora del arrast/e, per nebíes y 
tiravos.

Los toros, en general, terciados, bieapre- 
sel lados y fiaos.

El 8>írv¡clo de csballos, infame.
La prisidercia, bisn pir llamar al palco 

al picador Aíturo Serrano, imponiéndole 
una mu'ta p. r la manera de castigar al toro 
corrido en segundo Ing'ir.
_ D4 J0 S picadores y bsníerilleros nadie sa 
di.iUnguió, pues todos lo hictefon muy mil.

Y hasta otra. .
IRAVHSURtTAS

E n  T e f u á n
BartóUz >'provcch . mi oo-tiejo

Va por segunda ve¿ qu>í RC'>'!a«jo y pnr 
8“gunds vez ríe m»» h^o« ¿Y por qué iio 
asi siwnpr» Sr. Barló'.ezV Ayer srt calebraba 
la oorriia número 15 ie la timooraia y fue 
al tí'iico ''ai'telito medip bupiM que nos co- 
h c i usted desdo hneí* 15 domingoi.

AhíPA qua íólo f%*ta c tra omi, Sr. B?r(ó 
I f Z .  Ant I’ ío díl H c.To, much'cHo qua 
ccnusuid no ha tsnito ctro ffefê to que cuta* 
plir ante ust*jd C>n mu-jh-i fjrmalídAi y 
arrimtrífl ante el toro laa vaces que ha to­
reado en esta p¡f zi.

Ayer sa em?ezó el melón de (oreaos bue­
nos ¡Porque no una corrid» como laqíe 
manúo usted ayor con Bai-quito, d«'. Hie­
rro y C. îchítiiil Es‘o no lo piao yo, rcfl.-jola 
opiiiíór: del «respittable». que lonco de olear 
a Blai,quito por k u  enorme faena en su se­
gundo tiió, d'-ses que todos los domiogos 
la pongao un oyrtel decentito, yc-^n toraros 
qM« por lo menos tengua aoceiiiado el 
valor.

Y vamoí con Blanquito, ese torero dioni- 
ruto de cuerpo y de c--Jr.-.zón grande qua 
ryir matizó, como dirían los amos dsl ro- 
vixterismo, unü faena enorpae ĉ a torero ci- 
n ,  alternando «1 p^se natural co t el da pe­
cho y sacando limpiamente en tres mulata- 
zoM la fi-anela por el rabo,

El re^pstíb'e le jaleó con entusiasmo y la 
concediop-jr unanimidad la oreja d»l bravo 
animo), que bjyante fue desde que salió has­
ta le h ira dj su^usrta.

En los otfos dos que mató estuvo valiente, 
activo y tPabajador. Eso es ganarse un mon­
tón de corridas a puUo. IL.0  ven usteies, se­
ñores toroTo¡ 1 ■v.

Cochería tuvoe. santo da espsldas con 
capote y mulett; pero en cambio con el aca­
ro estuvo superior. De dos (oeiias y una 
casi entera mató a sus tres tofus.- 

Fue también muy ap'audido.
El s^bresa*i^nt8 de er5p\dí, Ma'agu'ñin, 

e&tuvo notable C'n un espontáneo qie se ti 
ró al ruedo y Fe lió a pa'os cin lon toreras 
porque no le dojabin torear,!al cual quitó 
el palo y evitó mayores raaIo&.

Señor directo-gjueral. d  ̂Seguridad, ¿ 1 0  
hay un correotivo para estos í&dividuos q ue 
un día van a dar lug«r a unâ  c»lá<trofc?

Ayer, ha^a \l-lrios Je Uranm a Malígue- 
ñln por bebarle retirado del ruedo a ese va­
lentón qup, emparado por los quifstaban 
i*n la entrada de terraplén, sa’ siniió gallar­
do p-'ro )e yalid bien poc>'. j 

Et Sr. Bortólez. g:^ad6roJ empresario, 
acaparador do billetes,' etc., ete., satisf chl- 
fiinooon mi consto, y yo oin habérselo 
dado-

nn. N,

ültimos lelígramas
Loa '« s 'o i  d > la  t*x Etnperai<‘:> 

Euse' IV
F.\RNBOUROUOH 19 - I . a  coÁicivi 

fúnebre offíaniz-ida nara ! i conducci-^n de 
los restas de.la ex Emperatriz Euj^jnia s¿ 
formó marchíijido ala cabezu úna -mú^ica 
(nilitar, seguida de un regimiento de In- 
fanicría con las armas a la funerala; detrás 
de las tropas', la Gon)»reg>tción de Benedic­
tinos, codsias.y ei superior de la OfJen, 
con mitra y cnjDa pluvial, y la alta servi­
dumbre eclcsiá-itica.

Al salir el féretro de la estación, la 
guardia de honor, formada por las tropas 
escocesas, prosiíntó armas, incíinanJo sus 
banderas a paso de la comitiva.

Inmediatamente d e t r á s  dsl féretro mar­
chaban los Príncipes Napoleón.y Murat, 
se^qicjos d e  jos r e a t a n t e s  T q ie m 'b ro s  Je l a  
familia de la e, r̂ef:ia dama,

En la capilla de Sin .\lit?uel se c."ílebró 
ün sole.nne funeral, colocánlosj el ataúJ 
sobre unsendd.o catafalco'elevado en el 
centro del coro, frente al altar, y rodeido 
de blandones.

Entre la asistencia, ademá'! de las per 
sonaiiJades ya conocidas, figuraba u;i nu­
meroso grupo de niñas del Colegio de re 
lidiosas de una localidad próxima, y nu- 
n^erqs^s persqnas deseosas de rendir el ú' 
timo tributo a la memoria d? ia es( Empe 
ratriz.

Duranie la exposición del cádaver en !a 
capilla ardiente, será velado día y noche 
por religiosos benedictinos.

Después del funeral que se celebrará el 
martes, serán sus restos trasladados a la 
cripta hasta la llegada del sarcófago, que 
será la última morada del cadáver de la ex 
Emperatriz, y i^ue será colocado en el lu 
gar que le ha sido reseryaijo detrás del al 
tar mayor, entre Napoleón ifl y el Prínci 
pe imperial.

L« sblud d» lUI. OaaohincA 
PARIS 19.- El Petit Parisién, hablan 

do de la mejoría observada en gl estado 
de salud del Presidentii de la Repúbli 
ca, dice que 1̂1. Deschanel quería haber 
regresado ayer a París para presidir c! Con­
sejo de hoy, .pero que Ies médicos habían 
declarado necesaria la prolongación- por 
algunas semanas de su estancia en Ram 
bouillet.

PARIS 13.—Un colaijojiador del Euho de
P¿nV,'que fue fcciEjido ayer en Ramboui 
let por M. Deschanel, e.'cribe dando cuen 
ta de la feliz mejoría que ha podido ob 
servar eî  el estacjo salud del Presiden 
ik', s qulsñ encqiitfq sqqrtcnte y 

J^oiisicur ¡jjschai^el, contestando' a las 
pfcgynfas que aauel ie hiiso, manifcsi<  ̂
qi^e cont^b^ljaU^^o ^n páfis ol 4  
septiembre prt^xili^o, p^ra presidir 1-’s 'íi<̂5'
ink dcl ci<Ku«utPn»riu (Je ia iarccM Rcqu

Millepand vlaita a  D^tohanai
RAMBOUíLLET l9.-Monsieur Millo- 

rand ha visitado ayer al Presidente de la 
República, dándole cuenta del resultado 
de las deliberaciones de la Conferencia ce­
lebrada en Spa.

Terminada su visita regresó a París, ma­
nifestando a los periodistas que llevaba la 
mejor impresión dol estado de salud d« 
M. Deschanel.
S u ic id io d*l P rin c ip a  J a a q u in  d a  P r u i ia

LONDRES 19.—Según noticias recibi­
das dcRerlíh, se ha suicidado en una villa 
de Postdam el Príncipe Joaquín de Prusia, 
último de los hijos del ex Kaiser Cuiller- 
mo II. 1

Nuevo Gobierno portugués 
LISBOA 19.—El Ministerio ha quedado 

constituido en la siguiente forrha: 
Presidencia, Agricultura e interinamen-' 

te Interior, Sr. Antonio Granjo.
Negocios E^tranie^os, Sr. Mello Barreto. 
Marina, Sr. Paes Gomes- ,

Colonias, Sr. Perrt-ira Rocha.
Comercio e interinamente Instrucción 

pública, Sr. Venhinho Correia.
Justicia, Sr. Lópes Cardoso.
Haciendaj Sr. Inocencio Camacho.
Guerra, Sr. Hclder Ribcito.
Trabajo, Sr. LimaDuque.

La T a r e e r a  tntai*n >c'onal 
ESTOCOLMO 19.—El Comité ejecuti­

vo de la Tercera internacional, ha convo­
cado a los delegados del proletariado per­
sa, armenio y turco, para su asistencia al 
Congres"'que deberá celebrarse en Bakú 
el d ia 15 de'ag'o^to próximo.

C^^upao^óh termtt ada 
VIENA 19.—Una comunicación oficial 

dei Gobierno italiano ai Gobierno aus­
tríaco. anuncia que la ocupación dél terri­
torio de Austri;» por las tropas italianas ha 
dado fin, en virtud de la ratificaqión del 
Tratado de Paz de Sáint-Germaín.

L t  guerra en  China 
PEKI-N''I9 .--L0 S ejementos avanzados 

de ia !5 división atacaron durante la ma­
ñana a las fuerzas de vanguardia del- P¿i- 
pu. rechazándoles-. ' •

Señálanse varios encuentros entre los 
puestos avanzados en los alrededores de 

o-ta.
B' em r  Fftjraal

, PARIS 18.—Según el kcho de París, hoy 
termina el plazo concedido en el ultima- 
tam  dirigido por el general Gofiraud a 
emir Fay:al.

El l im e s  dice que este últjmo ha envia­
do emisarios al mariscal Allauby para que 
intercediera en su favor.

Dícese que. el mismo Faycal convocó un 
Consejo de guerra .extraordinario en Da­
masco, a<;oraándose en,él la movilización 
general. • ,

PARIS 19-—Ocupándose de las infor­
maciones publicadas por ia Prensa britá­
nica, según las-cuales el general Gouraud 
había dirigido un uUiinatam al emir Fay­
cal, intimándole que reconociera en todos 
sus efectos el mandato de Francia sobre 
Siria, y de la noticia de análoga proceden­
cia de que dos columnas francesas se ha-1 
liaban en camino sobre Alep y Danias, la 
Prensa de esta capital asogura que, efccti- 
vaTnente, el general Gouraud' envió du­
rante i» pasada semana un uUimatain al 
expresado emir; pero únicamente con el 
fin de que cesase en sus hostilidades con­
tra Francia y en sus agresiones a mano 
armada.

Las tropas francesas no han ocupado 
sino ias localidades situadas en la regió'i 
de B'ikka, que se halla en plena ZJna de 
influencia írance-ía.

Los punóJicos terminan manffc'tando 
qu j las dirivacionc^ que leos’s este asunto 
di’pcnd"n de la actiiud que observe el 
Emir F:;ycal.

F r,  no'a en S ria 
P'iRI.-í 1!,'.—Sef4Ún noticias recibidas de 

Jaff'i. el patriarca del Líbano lia enviado 
una cartAKl ĵencral Gour.md, testimoni,in­
do su íiJeli.lHcl a Francia, asegurándole la 
adhesión-de aquei pueblo y la dei clero 
moronita, y manifestando la indignación 
que nptre ellos han causado los actos de 
aberración cometidos por Jos secuaces dtl 
emir Favcaij actos que censuran y Qonde- 
nan unánimemente

Termina su mi.siva expresando su con- 
•fianzi en que el Gobierno de la República 
coiiiinuará manteniendo sus gloriosas tra­
diciones. asegurando de este modo a! bie­
nestar y la prosperidad de aquel pueblo.

l-a Layoclón d«  F<;j' c U  e n  Mu-^ioH
PARIS 19.—EI Journal propone el resta- 

bleciínieivtú de la Legación de Francia en 
,.\lunich, añadiendo que es probable que 
los Gobiernos de Inglaterra y de Italia si­
gan este ejemplo.

Nueva est«Qlón r^d¡9 to'egráfida 
PARIS 19.—Los trabajos de instalación 

de la estación radiotelegráfica Lafayette, 
que se realizan en Croix D'Hins, a ¿O ki­
lómetros de Burdeos, se hallan próximas 
a su terminación.

Esta estación, dos. veces más potente 
que todas las conocidas hasta la fecha, al­
canzarán un radio de acción de 2 Q.Q0 0  ki­
lómetros, aproximadamente, lo que per­
mitirá la comunicación directa entre Fran­
cia y las más apartadas regiones.

Candsoanaoion a CNataau>Tgierry
PARIS 19.—El ministfo de la Querrá 

M. í-efebre, inipqso ayep la Legión de 
Honor a la ciudad Chateau-Thierry.

Por la mañana fue a depositar una p^- 
ma al cementerio americano en el bosque 
de Bolíeau.

En el discurso que con tal motivo pro­
nunció, afirmó la voluntad pacífica de 
Francia, que desea únicamente vivir en 
paz parajíoder levantar las ruinas 'dcla 
guerra, anadiendo;

«Aquéllos que están encargados de 
asegurar la paz dei mundo, harían un 
mal si creían asegurarla mediante a»;n- 
clones en el régimen de los YSficidô ,’ q'ue 
sólo causarían agraYa í̂ftne  ̂ par{¿ líts yíc 
timaíi-

precisojque los sacrificios de los ame­
ricanos y de los franccso^ qup cayeron 
aquí juntos-nfl queden estériles e.' ne ¿sa- 
ri¿ q¿c el Tratado se rump'a de

ya última voluntad fue de evitar la pesa­
dilla de una nueva guerra a sus hijos.»

Ei ministro terminó diciendo:,
«La Francia pacífica tiene hoy,’ como 

aver. el derecho, el deber y los medios de 
aíentar los unos y hacer respetar los 
otros.»

Míster Vohace, embajador de loa Esta­
dos Unidos, que tomó después la palabra, 
proclamó que el mundo jamás podrá pa­
garla deuda que contrajo con los comba­
tientes y los muertos.
Ua Cámara tía Comaroio iitlo-aapañola

R0MA18.—El vicep esidcntc de la Cá­
mara de Comercio itaio-española, D. An­
tonio Lissen, ha ofrecido un almuerzo a 
los consejeros de dicha Cámara y a la 
Prensa.

A los píwtres, el conde Sov'erín dio las 
gracias al Sr. Li sen-poniendo de relieve 
la importancia de las relaciones entre Ita­
lia y  Uspaiia.

H1 Sr. Lissen, después de agradecer su 
asistencia a los.concurrentes, dcclaró que 
continuará empleando todas sus energías 
en el dcs-Trollo de ias relacicnes económi­
cas fie ambos paÍNe*!.

El com^ínJador Bacci. hizo resaltar la 
labor y  la abnegación del Sr. Lissen, así- 
como la importancia de la nueva Cainara 
de Cou^ercio.

El secretario déla Asofiación de la Pren­
sa. Sr. Bradcre, y el comendador Sachetti 
hablaron en nombre du la Prensa.

Ll disector de la Escuela de Comerció 
e.x'puso su'parccer 5e que la enseñanza de 
la lengua castellana debía de ser obligada 
en dicha escueia. ■

Después usaron de la palabra el cjnsiil 
de España y algunos corresponsales de pe­
riódicos españoles.
Finalmente,el comendadorD. Angelo Be- 

lloni, unánimemente designado para presi- 
dentedelaCámara deComercio, expúsolos 
problemas económicos más urgeat^s,ydc- 
declaró quc los lazos más fuertes exi'sten- 
tesei>trelos pueblos unidos son los que 
tiencri por base una comunidad de intere­
se» económi\;üS.'

Resp<]ns:;b'e da 117 fusüamiantoa
BRUSELAS I9j—La Xation Bsli>a dice 

que el general van Tr^ssmar, responsable 
del fusilamiento de 117 habitantes de Ros- 
sigool, reside actualmente en Trevciis.

El periódico citado añade quft las auto­
ridades‘francesas ofrecieróh a Bélgica en­
tregadle a sus autoridades a lo que ei Go- 
biernb belga reijusó.

.La Sociadad de Nacionea .
P.^RíS 19.—Según el M atin, los miem­

bros de la Secretaría general de la Socie­
dad de Naciones, reunidos ayer bajo la 
presidencia de M. León Bourgeois, han 
acordado 'por mayoría de votos aplazar ¡a 
Conferencia'de Bruselas, pero mantenien­
do-la nueva íücha del 25 de septiembre 
para esa misma Conferencia, por no ha­
ber llegado todavía los aliados a un acuer­
do sobre las indemnizaciones.

t-nez (D. Camilo), con objeto de recabar 
Ja implantación e,n el Cuerpo de Infante­
ría de Marina las reformas'de plantillas 
que por Real decreto reciente se ha con­
cedido a los demás Cuerpos de la Ar­
mada.

N O T A ^ L  D IA
El ¡efe del Gobierno concurrió esta ma­

ñana teriiprano a 'su despacho del Minis­
terio de Marina, habiendo asistido a las 
once y media a  los '^nerales celebrados en 
Santa Bárbara en stiíragio del alma del 
general Flórez. ,

Al recibir el Sr. Dito a las periodistas, 
manife-NÍó que había recibido untelegra- 
mi de Lflndrcs Jando cücnta ĉ ue Sus 
Majestftd’  ̂los Re;.es sog-.iíin'vsin na.ye.lad. 
Los Soberanos llegarán a Saíi Sebastián.el 
día 23 o el 2i. '

Diji'. el ¡efe dél Gobierno trjc lá Escua­
dra había salido ayer para G^uta, y hoy 
abandonará este puerto con rumbo a Fe­
rrol.'

Ayer salieron' a bordo dcl P //n rw  <h. 
Asturias, con rumbo a Mclilta, el ministra 
dp la Guerra y el alto comisario con el 
séquito correspondiente.

)io la noticia el Sr. Dito de habc re­
gresado los mini’tros de Gracia y Justicia 
y Gobernación, anunciando qUe mapana, 
a lá,s cinco de la tarde, se reunirán los mi­
nistros en Consejo.,

Reco;íierdo las noticia'; publicadas por 
algunos periódicos, manifestó el presiden­
te que no era cierto tuviera propósito de 
proponer a Su Ma}cs*ad el nombramiento 
de senadores vitalicios, pues no piensa ha­
cerlo hasta que vayan a reunirse las Cortes.

ContCNtando a preguntas*dc un perio- 
disVa, rñanifestó el Sr. Dato que no tenía 
n^iicii acerca de la celcbráción de un- 
banquete diplomático en San Sebastián 
en honor del conde de Romanones que 
ha antinciado la Prensa, y que, por lo 
lanto, no tenía el propósito que se le atri­
buye de concurrir a él.

Visitaron al Sr. Dato, como ministro do 
Marina, una Comisión formada por el ge­
neral Carranza y los coroneles de Jos tres 
regimientos Sres. Gallego, Relando y Mar-

Ea el Ministerio de la Gobernación fue­
ron recibidos esta mañana los periodistas 
porel Sr. Bergamín, que les manifestólo 
siguiente:

— Aunque a mi salida de Madrid para 
Santander Jes anuncié que regresaría ma­
ñana martes de la capital montañe.sa, he 
llegado esta mañana, anticipando un día 
el regreso por si había necesidad de orillar 
alguna‘dificultad en el proyecto, ya apro­
bado, de aumento de haberes a los guar­
dias de Seguridad.

Creo que ha venido a visitarme una Co­
misión-de obreros del ramo de construc­
ción de Madrid; que como saben están ea 
huelga; pero como no conozco las últimas 
conclusiones acordadas pof ellos, aplaza-' 
le la entrevista hasta que laí conozca y las 
estudie.

En provincias—tcrrnínó ei ministro— 
rdna completa Tranquilidad, continuando 
en Santander la huelga de tranviarios.

El jefe del Gobierno concurrió esta tar­
de a su despacho oficial, rccibien.lo .ilgii- 
ñas visitas.

Ei .'ubsecretario del MinistAio del Tra­
bajo. Sr. Jorro, recibió á jos periodistas fa- 
ciliiándoles algunos tv’lej^ramas sobre los 
conílictos sociales en provincias.

El gobernador de Alicante-dice queaun- 
q'ie las .L̂ estionĉ  realizadas por los dele­
gados dd Ministcrió del Trabajo para lo­
grar un arreglo en la hue'ga. de alpargate­
ros de Elche, no han tenido éxito detini- 
vo, las gestiones 73a por buen camino, ha­
biendo reunido hoy de nuevo la citada 
autoridad a representantes de ambas par­
tes. confiando en llegar a un arreglo.

Desde Ríotinto comunica el cleiegado 
del Ministerio, Sr. Palacios, que.los obre- 
ro.s-mineros habían rechazado las meioras 
concedidas por el director de las mi­
nas, pero que continuaba negociando un 
acuerdo.

Finalmente, el gobernador de Almería 
comunica que se ha solucio.-ado la huel­
ga de esparteros, y se hacen gestiones para 
solucionar otra hu’lga, que es la úni¿a 
que queda pendien-’ “.

La Bolsa acusa bui:na disposición, su­
biendo el Interior 20 céntimos en partida 
al cerrar a 71,60, y las Carpetas avanzar» 
de_60 a 75 céntimos, según series. Los de­
más fondos públicos no varían.

El Banco de España y las Azucareras 
preferentes ganan 3 enteros; las Ordina­
rias y Río de la Plata, 1.50 por ICO, v los 
Alicantes, 2 pesetas; el resto de los valores 
cotizados, no modifican sus precios ante­
riores.

Los francos bajan de 52,85 a 52,55; las 
liras, de 37 a 3' .̂75; los .belgas, de o6,2íi 
a 55 por 100, y las libras, pasan de 24,31 
a 24,37; los marcos, de 16,25 a 16,45, y 
los dólares .en cheque, de 6,20 a 6,25, ne­
gociándose también orden cable a 6,28.

Si queréis^asegurar^ vues­

tros hijos un capital de sar 

lud, alimentadlos con

la

5 e  criarán fuertes ,y .ro -  

busto5 V les pondréis a 

cubierto de buen 'núm ero  

de enfermedades

E n la  mr.-sa, I rg e ra m e n te  < e-f/-ÍQepa‘1«

sid r aV k a m pÁg n e  U OfiinSQ
y '

B A ! « C S  D E  .
Inforn-.i}»: Vonda de los L«oneó, 30 ̂  f

NO SE DBVU¿LVEN T.O.i DrÍgÍÑaÍlS

ÉLIX IR  ESTI . r\ a i
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S I  O M A L I X )

Es recetado poj los naóákxM de las cinco partes del mundo pwrmio toni­
fica, ̂ yuda & las digaBÚODM y abre el apetito, curando U»molestias del

ESTÚHSASG É ^
IN TE S TIN O S

do o
inp'a de buin gra-

t f  dohr de esiámsgo, ta dispepsia, las acedías, vómitos, infipottncla, 
diarreas en niñoi y aduhos qut, é voces, alternan con est/eñimiafíto. 
dilatación y úlcera da! estómago, etc. Es antiséptico.

De vuits en las primipales farmacias del muai» y en Serrano, 30, fill̂ DRID, 
desde >/on'de se remiten f&iletoe á q«1en los pida.

>oDür la tucrxa, peroi^ue se cumpla, 
Asi lo dallemos a nufstros .muertos, cu-

Ayuntamiento de Madrid
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Le queda a /u s te d fu n ! camino
 ̂ ^  “a  n

^  P ie rd x ^ I. tiem po  probando  inú tilm en te  o tros j

C I A T ? c ^ ® S M B A G ¿ ^ T S d ¿  í a ? ° ^ S  P IE D R A . N E FR IT IS , Q 'y xoaas las domíis. consecuentflfe dcl desequ ilib rio  renal. - |
TO M E USTED IN M ED IA TA M EN TE ■'■ ■. ’'■' '- ^

. '  —  R E M O S E ' p Í T J ' I I  A

■  ^ . S  « o . . .  :

^  íc u s^n  y  recom iendan , p ^  s e r T l ^ S r í í o í o  m édicos que ia  '-
B  ¿  clonado. ^  ®‘ específico que m ás  ̂ ^ rp re n c ^ e p te s  . cu rac iones !es ha propor-

■ M | H o d ríg -S íz / escribe el notá.ble docto r en  M e'^icíaa y C irug ía  de VáJIadolid D. B las S ierra

'̂ S ; ’-g". T c m p ra n o ^ M a d r id . *' ^  ^
que vengo obse°rvaído co™^el^emDreo «Sted m i ad m irac ió n  por los n o tab les é íe r-  *

■«£'

to s  que vengo observando  con el em n íln  ugted m i ad m irac ió n  por los n o tab les etec- _=r
h e  ob ten ido  seg u ras  y r á p iS S  c i m S J Í ¿  en m u R E N O S E P T IÍÍA , p roducto  con el que ^
y  reu m a tism o  crónico. p c i p n ^  en m u c h a s  <jaáps, g rav es  de l i t i ^ i s  ú rica , d iá tesis  go tosa ^

^ ^ ^ a J I a d o l i d .  16 de agosto  de 1 9 1 9 . p

De venta en (odas las 
tarmaeias de Espaoa

I  ■ D R . S I E R R A ”

Dirigid la correspondencia 
al Deposito Central;

FiiiiiiiileUaini
Go r  It-MOBII

I

L ñ V © L
a l i v i a  i n s t a n t á n e a m e n t e  l o s  t e r r i b l e s  d o l o r e s  d e  e c z e m a  n  
- o t r a s  e n f e r m e d a d e s  d e  l a  p i e l .  U n a s  p o c a s  g o t a s  d e  t - H V O L ,  
H a  p i c a z ó n  d e s a p a r e c e .  L a  r e a l i z a c i ó n  d e  l a s  c e n t e n a r e s  d a  
c u r a s  e f e c t u a d a s  p o r  L H V O L  c a u s a  u n a  g r a n  d e m a n d a  d e  

■ e s t e  r e m e d i o  m a r a v i l l o s o

)e v e n ta  en tu d a s  ía s  d r o p e r i a s  y  ta rm a e ia s

Medicamento desjlna* 
do a  la curación del Es* 
tómago: dispepsias, tna* 
las digestiones, vónritoi 
y  d iarreas.

Oc «enti en todu !i> 
Firmiclat

O a ti d € r i
Loción para o inservar y  aumentar la belleza del 
cabello y defenderle contra todas las enfermedades. 
La DANDERINA hsce dw áparecer pronto y radi­
calm ente la caspa, impide la c a ^  del pelo''y le de­
vuelve su vitahdad. P o r su exquisita fragancia 
puede utilizarse com-í artículo de tocador y  es ia 
linica loción que limpia, suaviza y embellece el ca­

bello en pocos momentos.

PIDASE EN DROGUERIAS Y PERFUM ERIAS

O f i c i n a s :  F lo n d a b la n c a  1 ^  D a j o .

Sociedad de Altos Hornos de Vizcaya
  B / L B A  O -------------

Fábricas «n Baracaldo y S estao
Lingotes al cok, de calidad superior, para tundicio* 

nes y hornos M artín Siemens.
Aceros Bessemer y Siemens M artin, en  las dimen* 

dones usuales para el comercio y construc' 
dones.

C an ile s  vignoles, pesados y  ligeros, para ferroca­
rriles, minas y o tras industrias,

C arriles Phoenix o Broca, para tranv ías elécticos.

V iguerías para toda cláse de construcciones. 
Chapas gruesas y finas,
Gonsfrucclones de vigas armadas para puentes » 

editicios. •*
Fabricación especial de ho}a de tata.
Cubas y  baños galvanizados.
L a te ríé sp a ra  fábílcas de conservas.
Envases de hoja de la ta  para diversas ap licadonei.

Blrlgir to la  la flirresps&deicíi a  U TO S HORROS DG TIZCÍT4 . - B I L B A O

Tbiiii f  Cinpüli
( 8 .  é n  •C .) .» S ev illa

(LINEA REGULAR D E VAPORES)

«IOS EsiiiECioos POR ES¡n mñM
LEM LA COSTA DÉ ESPAÑA *

Bilbao para M arsella y  puertos intermedios: 
T o d o s  l o s  i a e v e s  

Bflbao para Barcelona, con escalas en Santan- 
ie r , Sevilla, M álaga, A licante y  Valencia;

T o d o s  l o a  d o m i n g o s  

Salidas semanales de Pasajes para V elen d e , 
Con escalas intermedias,

Salidas de Qijón para Sevilla cada diez díai.

'■ara m á s  in fo rm e^! O ficinas d e  la  D ireoo ión  
y don Jo a q u in  H aro , o e n s ig n a ta r io

U V I S
L a  c a s a  q u e  m ás p a ­
g a  p o r  o r o , p la ta , 
p la tjn o , g a lo n e s  y  t o * , 
d a c ia s e t ie  a lh a ja s , es

' i l i u  do Santa Grsz, 7
P L A T E R I A

P a ra  h o m b re s
A yer, ventrudo; 

hoy, enjunto; 
e s  q u e  u s o  

las fajas de Justo.

Carmes, 1 0 , Corsetería

DMRill liliM L
FLOHIDABUfiCa, 1

T e lé fo n o  924
A p artad o  422

Precios <ie suscripción
Bn Madrid: un mea, l  pe­
setas; año, Bn pro­
vincias: trimestre, 6 pese­
tas; semestre, 12; año, 
24.—Gibrftltar y Portu­
gal, trimestre, 9 pesetas; 
semestre, 18; año. 38.— 
Demás paisea del extran- 
ero; tr meslre, 11 
a»; semestre, 2 2 ;  «ño, 44. 
Lospago», anticipados 

V E N T A .— Una macó (2 5  
liúmeros), 1,60 pesetas; 
núm. su^to.lOoéniimos; 
id 'Atrasado, SOoántimos,

Pruebe usted
las PILDORAS INDIANAS VEGETALES DE 
W RIQHT, que ejercen una acción suelve c o n o  

tónico y como lazante- 
Sólo contiene productos vegetales y se expenden 

en cajitas con envoltura dé coior anrarillo.

RE.MEDIO INOFENSIVO

C R e W H  D e r ^ C R t f I C H

n É N N E N

iék'

'  LO  M EJO R  PARA LA D EN TA bU R A  
Éstlnoula el liujo de la saíi’va, limpia, blanquea 
pule y  deja un gusto  agradable y  reíresM nte ea  

la boca. ^
N o ataca al esmalte de los dientes.. .

T H E  M E N N E N  C O M P A N Y
NEWARK.'n . J. E. V. A.

C n P ro lu e rfa s  y P erfum iríM , Cómprelo her

T í tu lo s  de  e s la b le c im ie n to a% •

Q estió n  rá p id a  y e e o n ó m lm  /

M a n u o l  d© A r j o n a
A g en te  ofiolal d e  P ro p ie d a d  lndu«»<.|a|

Atocha, 122
V

( F re n te  «I M in isterio  4le Pom ento>

Tricofcro Prado
T v ^ n ro  msdioamento para onrari*« • ifw 

MtdMMi ddl oudro Cftbdliudo, quo oonsíoottb 
bili^u}~y oaldai del pelo. Nada lan efíoaz r»/» c¡ir- 
w n s  y evitar la o&lda del oabelio. No iiat 

qmna, m «luilar q«a 1* <cu«Ua. RsMnIs «coa 
éxito.

Itt toSaalaa ka«ttM-r»niaaiM^ DroK iÂ -vr » 
PwríQH«risa. >

Los zumbidos ds cabeza
le s  p recu rso i^  «on de la sordera

C uatro  cucharaditas de PARM ENTA tomadas al 
día reducen la inflamación de la trompa de Eustaquio 

y-hacen desaparecer los zumbidos de la cabeza. ‘ 
Cualquier catarro, aunque sea crónico, se cura con 

el uso del PARM ENTA

PIDASE EN LOS C EN TR O S ¿ E  ESPECIFICO S

iNo deje afear su rostro! ¡No respire r o  la boca 
durante el sueño! ¿Cómo? Recurtip-ido >il susten- 
táculo DAVIS desde hoy mismo. B asta  usarlo do­
rante ún mes para que la mala costu.nbre de respi­
ra r por la boca durante el sueflo que ie  corregida. 
Fortalece los müscuios e impide el {desarrollo de la' 
papada o Ib reduce si ya  ex iste. C^,modo, duradero^ 

lavable. Solicítese cat<tlogo a

C o r a  4 1 .  D a v i s
DEPARTAMENtO A. P.

3 0  E a s t 4 2 n d  S t r e e t  (lew  T ork  U. S .  A.

Bálsamo de Allétt
pata  lar Tos

Lo mejor para la bronquitis, ca ta rrra , resfriados, 
>if'‘ccione8 pulmonares, irritaciopp« ue la garganta y  

toses preiufldflH. , ^
Usado con éxito por m ás de  50  «{{os

OAVIS V I.AWRENCE, FAP.ÍICANTES
N U E V A  Y O R K

r í e x
disueltó en 113 gramos de  agua des'.ilada es e í '  
«icjor remedio psra evitar que el oelo se vue?"/» 

canoso.
El POLVO ORLEX «o contiene prodacto^ ni de­
rivados de p 'ats. plomo, cinc, azufré, ani"ina, mer­
curio ni a¡ aJquiU án de hulla; nada, en sum a, que 

püeÜa hacer (iftftb , .
No se borra, no engrasa ei peto, s ln r  que Jo deja
bnllai teysedoso, íjuitando \aiDÍe ajios de encim*

de qulPT» lo r.sa.

c #  wenta «n farm aelao, d rosu i* í9s y p e rh iin e ría t

Un amor de Zar
[POR

Victoi* Pei*ceval

s u  a lm a  ta l  im p re s ió n , q.ue s e  te m ió  p o r  u n  

m om en to  e l  e x t r a v ío  d e  s u  r a z ó n .

D e s p u é s  l lo r a b a  to d o  e l  d ía , y  a l  a p r o x i­

m a r s e  ¡a n o c h e  y  co n  ■*l!a la  h o r a  en, q u e  h a ­

b ía  e x p ir a d o  M cne. L e & d íg a ie r e s , c a ía  en  

a c c e s o s  n e r v io s o s  q u e  p o n ía n  e n  c u id a d o  a  

s u s  s e r v id o r e s

E n  a q u e lla s  o c a s io n e s  e l  í ie l B o u r g ig n o n  

d e s p le g a b a  p o r  s u  jo v e n  s e ñ o r a  to d o s  lo s  

r e c u r s o s  d e  su  c e lo , d e  su  a d h e s ió n .

K l  a n c ia n o  a b r ig a b a  por<ia jo v e n , s i  n o  e l 

cari.'^o d e  u n  p a d r e , p o rq u e  a  e llo  s e  o p o n ía  

e l  p ro fu n d o  r e s p e to  q u e  la  g u a r d a b a , to d a  

l a  s o lic itu d  p a te r n a l  q u e  e s ta b a  e n  a rm o n ía  

C7 n  s u  e d a d  y  c o n  la  p o sic ió n  q u e  p o r  e s p a  

c  o  ■5e m e d io  s ig lo  v e ü ía  o c u p a n d o  e n  la  fa -  

m llie .

£ i  c u a n t o  a  l o s  h e r e d e r o s  d e  l a  d u q u e s a ,

n o s 2  o c u p a r o n  d e  !a  h u é r fa n a , n i d e  su  b u e ­
n a  o  m a la  sa tu d .

E n  m ed io  d e  lo s  te s o r o s  y  b ie n e s  d e  to d a s  

c la r e s  q u e  p a s a b a n  a  s e r  p o sesió n  s u y a ,  n a ­

d ie -d isp u tó  a  la  jo v e n  e l  d o n a tiv o  d e  500.000 

fr a n c o s  q u e  le  o to r g a b a n  e l d o b le  te s ta m e n ­

to  d e l d u q u e  d e L e s d ig u ie r e s  y  su  e s p o s a , 

a b a n d o n á n d o la  asim  sm o  a q u e lla  h a b ita c ió n  

q u e  o c u p a b a , m e z ^ u iio  r in c ó n  d e  u n  p a la ­

c io  in h a b ita d o  e n to n c e s, p o r  lo  m en o s h a sta  

e l  d ía  e n  q u e  a q u e lla  in m e n sa  h ;r e n c ia  fu e ­

s e  liq u id a d a  y  e n tr p g a d a

M a r ía , p u e s , n o  d e jó  su h a b ita c ió n . •

f o r  u n a  o r d e n 'd e  la s  ú tim as q u e  d io  la  

d u q u e s a , s e  h i b í a  tra sp o rta d o , a l  c u a r to  de 

'la  jo v e n  e l r e t r a to  d el jo v e n  d u q u e  d e  L e s -  
d ig u ie re s .

M a r ía  n o  s a l ía  d e  su  h a b ita c ió n  m á s  q u e 

p a r a  d ir ig ir s e  a  la  c a p illa ,  d on d e to d a s  las  
m a ñ a n a s , a  la  m ism a  h o ra  q u e  e n  v id a  d e  la  

d u q u e s a , s e  d e c ía  m isa , p e rm a n e c ie n d o  «n  

e l  p a la c io  l a  m ism a s e rv id u m b r e , s in  q u e 

M a r ía  lo  h u b ie se  e x ig id o ; p e ro  to d o s  o b e d e ­

c ía n  a  B  ju r g ig n o n , q u e  n o  p e n s a b a  a b a n d o ­

n a r  la  c a s a ,  y  to d o s  s e  q u e d a b a n  c o m o  é*, 

to d o s  a d e m á s  e s tim a b a n  y  r e s p e ta b a n  a  M a ­
r ía .

P o r  f i n  l a s  l á g r i m a s  d e  é á t a  s e  e n j u g a r o n ,  
s e  t r a n q u i l i z a r o n  s u s  n e r v i o s  y  v o l v i ó  % h a ­

b itu a r s e  a  s u  s o ’e d a d . p e r fu m a d a  a h o r a  p o r  

u n  d u lc e  y  q u e r id o  re cu e rd ^ ,

D á s d e  e n to n c e s  v o lv í l t ^ n  a  d a r  p rin cip io  

s u s  le c tu r a s , s u s  l a b jr e s ,  s u s  oraci-'-nes a  U  

V ir g e n ,  s u s  m e d ita c io n e s  a  ia  iu n a  y  su s 

a n im a d o s  d iá 'o g o s  con  M ai fu á .

ü n  d ía  q u e  e s t a b i '  so la , c o ln o  d eticsvá rn - 

b r e ,  y  co m o  d e  c o s tu m b re  se tita d a  c a i c a  d e  

l a  v e n ta n a , c o n  los ojo-5>fijos en  e l  r e t r a to  

d e l jo v e n  d u q u e, o b r a  m a e s tr a  d e l c é  e b r e  

M ig iia r d , la  p u e r ta  S5 a b r ió  d s 'r e p e n t e  y  

B o u r g ig n o n  en trfi. i ,

C u a n d o  ia  p u erca  s e  a b r í*  M lle . C h a m p - 

s a u r  s a b ía  s i- m p r e  p a r a  q u ién  y  no  s e  to ­

m a b a  o l t r a b a jo  d e  v a r i i r  d i  acú c^ d .

E l  a n c ia n o  s e  d e t u v o 'e n  e l  d in te l d e  la  

p u e rta , y  c o flte m p 'ó  a  s d ’ jo / e n  s i^ora, q u e  

co m o  h em o s d ich o  m c-aba, a te n ta m e n te  el 
r e t r a to  d el jo v e n  d u q u e.

L a  fiso n o m ía  q ,'d it)aríam .íh te  p 'á d d a  y  

r is u e ñ a  d el a n c ia n o  ante» e s ta  o b .?ervació n  

p a r e e  d in q u ie ta  y  a g ita d a , y  si la  jo v e n , en  

l u g a r  d e p e r m a n e c e r  a b s o r ta  en  s j  co n te m ­

p la c ió n , h u b ie r a  v u e lto  los ojo« h i c i a  e l  a n ­

c ia n o , h u b ie s e  co m p re n d id o  q u e  B o u rg i^ -  

n o n  s e  m o r ía  d e  d e s e o s  d e  h a b la r  y  q u e  a lg o  

g r a v e  le  s e lia b *  lo» la b io s , r e s a lta n d o  db 

to d o  e s to  su  a g ita c ió n .

P o r  ñ n ,  p a r e c i ó  t o m a r  u n a  r e w l u c i ó n  v i o ­

le n ta  y  s e  c o lo c ó  ta n  c e r c a  d e  M a r ía  q u e  

é s ta  no pudo m en os d e  le v a n t a r  lo s  o j j s  y
m ira r le .

\  b ie n , iB íju r g ig n o h — m u 'r m a r ó 'a  jo v e n  
co n  aq-ie'.la  s o n ris á  co n  q u e  a c o s tu m b r a b a  

a  s a lu d a r  a l  a n c i a n o ¿ q u é  h.-iy. h ii b u e n
amiff. ?.

— H a y — b a lb u c e b  e l  c r ia d o — q i;e  a  m i ju i­

c io , lá  s e ñ a r a  c o n d e s a '(e s te  e r a  fil t ítu lo  q u e  

ib a  u n id o  a l  a p e llid o  C h a m p s a u r) , m ^ a r p -  
c e  .. y o  m a a r r ie s g o .  ,.v-

A r r i e s g a o s ,  .m i b u e n  B ju r g i g n o n ,  
a r r ie s g a o s .  '

— P u e s  b ien ; h a y . q u e  mi s e ñ o r a  ia  c o n d e ­
s a  m ira  d e m a s ia d o  a  e s e  r e tr a to .

— ¿ Y  e s o  te  e n o ja , B o u r g ig n o ií?

— N o  t a ' ,  p o r  e l  c o n tr a r io , y  s i l a  s e ñ o r a  
m e  lo  p e r m íte s e ...

— T e  lo  perm ito^ h a b la .

 ̂ — E s o  e s  p r e c is a m e n te  lo  q u e  d e s e a b a : 
h a b 'a r  u n  p o co  c o n  la  s e ñ o ra

M a r ía  m iró  a l  a n c ia n o  c o a  a s o m b ro ,

— E s  u n a  l ib e r ta d , lo  s é .  s e ñ o r a  —m u rm u ­

r ó  e l  fie l s e r v id o r — p e r o  m e  p a r e c e  q u e  d e s ­

p u é s  d e  h a b e r m e  o íd o  n o  o s  a r r e p e n t ir é is  y  
a c a s o  e s té is  m e n o s tr is te .

— M en o s t r i s t e — raurmur<5 M a r ía  c o n  so n ­

r is a . T u s  b u e n o s  d e s e o s  m e c o n m u e v e n ; h a ­

b la  m i b u e n  B o u r g ig n o á . ^

v i

R e in ó  u n  m o m e n to  d e  p au ^ a  y  x i’ s p u e s  1® 

jo v e n  c o n tin u ó  tr is te m e n te :

— H a b la ,q u ie r o  c re e r q u '* tu .'',p fJ a b r a s  v a n  

a o t o r g a r m e  a lg ú n  c o n s u e lo  r e s p e c to  a  la  d o  

lo r o s a .p é r d id a ' q a é  h e  su írid cr. .'lunque c a s i  

^ £ ir,a-con segu irlo  s e r ía  n e je s » n o  q u e  d ie s e s  

j a - v i d a  a  l a  d u q u e s a  y  u  s u  h ijo . ¿ A ic a n z »  
ta n to  tu  p o d et ? •

— A  d a r  v id a  a  la  s e ñ o r a  d u q u 'ís u , n o ; p e ­
r o  q u jz S  a l  Sf ñ o r  d u q u e .

— ií\.  m i h e rm a n o ?

—  S í ,  a  v u e s t r o  h e rm p n o .

M a r ía  c o n te m a ló  a l  a n c ia n ía  asoin brO ' 

y  e n  v is ta  d e l a p lo m o  m 'in ifc is ta b i, -iin-

t ió  u n  v a g o  in s t in t o ^ é  tt^CTo..

— B > u r g 'g n o ^ , -'B n urgT ^ r.on ; viernes a  h a ­
c e r m e  te m u r  p o r  tu  y¡xr.6n. ¿ E s t á s  loco ?

— S e ñ o r a — TDi;rrr.aró e l  artcianc'— v o s  sC- 
J éis  d is c r e ta , n o  v e r d a d .  ¿ G a a  -d a ré is  u a  

s e c r e to  c o n f is J o  a  • 'm éstro  h o n o r?

¿  S í,  B ourg:8:n»in; la s  m ia jeres  h o n r a ^ a y  

cu m p lim o s n a e s f  a  n a la b r a  corriO io s  hoTi* 
b r e s  d e  h o n o r , y  a  t i ,  m e n o s  q u e  a  n<idiey 
p e r m it ir ía  y o  d u d a r lo .

—  N o  lo  d<;do, s e ñ a r a ,  ñ e r o  d e s ¿ a b a  ’j i r o í -  
lo  a s í g u r a r .

— H a b la ,  B o u r g íg a o n ;  h a liJ a  ¡m e 
im p a c ie n c ia l

— P o r  v u e s t r a  c r u /  d e  re lig io s a , y  p o r

I
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